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LA MORAL Y LOS GOBERNANTES
E ntre  lo s  e sc a s ís im o s  p e r ió d ic o s  q u e  se  

han h e c h o  e c o  de l e s c a n d a lo s o  su c e so  d e  
G ijón , í ig u ra  FA M cnlidero, q u e , a rre m e - 
m e tie n d o  v a le ro sa m e n te  c o n tra  D. H e te ro ­
d o x o  y  la  re p u g n a n te  cu a d rilla  d e  c a c i­
q u es a s tu ria n o s , in s in ú a  la p o s ib ilid a d  d e  
q u e  el K u rsaa l v u e lv a  á  a b r irse  c o n  el ju e ­
go  y d e  q u e  el ju e z , S r. G ayón , s e a  tra s la ­
d a d o  á  o tr a  p ro v in c ia , d o n d e  su s  se rv ic io s  
no  re d u n d e n  en p e rju ic io  d e  lo s  s e ñ o re s  
q u e  se  sac rifican  y  d e s u e la n  p u ra  o fre ce r  
«recreos»  á  lo s  c iu d a d a n o s  q u e  p re te n d e n  
o lv id ar la s  am  irg u ra s  d e l v iv ir  c u o tid ia n o  
en las p ro x im id a d e s  d e l ta p e te  v erd e .

P re c iso  e s  o b s e rv a r  la s  a l te rn a t iv a s  q u e  
en su  c a rre ra  su fra  el d ig n ís im o  ju e z , p u e s  
se m e ja n te s  o s c ila r io n e s  se rv irá n  m e jo r q u e  
n a d a  d e  te rm ó m e tro  a c u s a d o r  d e  la d e s ­
v e rg ü e n z a  d e  c a c iq u e s  y  d e  la s  c ru e n tís i­
m as rep re sa lia s  a t u so  e n tre  lo s  « ca b a lle ­
ros in fluyen tes»  p a ra  v e n g a rse  d e  lo s  ho_m- 
b res  v irile s , q u e  no  re p a ra n  en  p e q u e n e ­
ces c u a n d o  se  tra ta  d e  h a c e r  cu m p lir  las 
leyes, a u n  lim p ian d o  el c o m e d e ro  á  lo s  
au s te ro s  d e  o ro p e l y á  lo s  v ir tu o so s  d e  la 
h o n rad e z  m ás ó  m e n o s  d ec la m ad a .

C a so  d e  q u e  se  tra s la d e  al S r. G ay ó n , 
so lic itu m o s re s p e tu o s a m e n te  de! m in is tro  
«se le d es tin e »  á  M a d r  d , y  no  s e r  p o s i­
b le , á  io s  d is t r i to s  d e l C e n tro  ó  de l C o n ­
g reso , d o n d e  p re s ta rá  m u y  b u e n o s  s e rv i­
c io s  á  la  c a u s a  d e  la  m o ra lid a d , y  d o n d e  
su  n o m b re  a d q u ir ir ía  u n a  p o p u la r id a d  v e r ­
d a d e ra m e n te  en v id ia b le .

f ín v ia m o s  c a r iñ o sa m e n te  n u e s tra  e n tu ­
s ia s ta  fe lic ita c ió n  á  E l M entidero, c o n  ei 
cu a l Hos h e m o s  e n c o n tra d o  m ás d e  u n a  
v e z  id e n tif ic a d o s , a l a ta c a r  i  lo s  s in v e r ­
g ü e n z a s  q u e  h ac en  d e  su  p ro fe s ió n  p o líti­
co  g a n z ú a  p a ra  su s  p a r tic u la re s  n e g o c io s , 
y d e  c o m ú n  a c u e rd o  en  m u c h as  ca m p a ñ a s  
d e  d e s in fe c c ió n  so c ia l d e  q u e  n o  se  h izo  
e c o  — e llo s  sa b ra n  p o r  q u é — ia m a y o ría  d e  
n u e s tro s  c o le g a s  d e  M a d rid  y  p ro v in c ia s .

N o so tro s  o p in a m o s  q u e  d e n tro  d e  la 
P re n sa  n o  c a b e  s in o  u n a  c las ific ac ió n : La 
d e  lo s  p e r ió d ic o s  q u e  p o s p o n e n  la  é t ic a  á 
la c o n v e n ie n c ia  d e  la  e m p re sa  y de l n e g ó -  ; 
ció  y  p e r ió d ic o s  q u e , o lv id a n d o  to d a  id e a  ■ 
d e  m e d ro , c u ltiv a n  e x c lu s iv a m e n te  la la ­
b o r  e n c a m in a d a  á  p u rifica r  e l a m b ie n te  
e n ra re c id o  p o r  la  c o n c u p isc e n c ia  d e  lo s  d e  
a rr ib a , d e ja n d o  á  u n  la d o  in te re se s  d e  p a r ­

tid o  ó  d e  fra cc ió n  p o lít ic a  y  la z o s  d e  am is­
ta d , q u e  c u a n d o  s e  o p o n e n  A la id e a  d e  
ju s t ic ia  ja m á s  d e b e n  s e r  in q u e b ra n ta b le s .

Y ya q u e  d e  p e r ió d ic o s  h ab lam o s , a p ro -  r 
v e c h a m u s  la o c a s ió n  p a ra  e n v ia r  ta m b ié n  * 
A E! M ercantil Valenciano, p a lad ín  é n t r e lo s  ; 
iu d ia d o r e s  h o n ra d o s , un  f ra te rn a l s a lu d o  ' 
y  la  m ás s in c e ra  fe lic itac ió n  p o r  su s  v e te -  : 
r a n a s  c a m p a ñ a s  c o s t r a  et ju e g o , p ro p ic ia s   ̂
s ie m p re  á  s e c u n d a r  c u a lq u ie r  e s fu e rz o , | 
p o r  m o d e s to  q u e  se a , c o n  ta l d e  q u e  se  i 
h a lle  in sp ira d o  d e  la  n o b le z a  y  r e c ti tu d  d e  i 
in te n c io n e s . j

T ra n s c u rre n  u n o s  in s ta n te s  en  q u e  e s  ' 
p re c iso  la  u n ió n  d e  to d o s  lo s  p e r ió d ic o s  ¡ 
q u e  h a c e m o s  la  c a m p a ñ a  c o n tra  el ju e g o  
p a ra  c o n s e g u ir  q u e  n u e s tro s  e s fu e rz o s  [ 
se a n  lo  m ás p ro n to  p o s ib le  c o ro n a d o s  p o r  i 
el é x i to , lle g a n d o  c u a n to  a n te s  á  la  c ia u -  ! 
s u ra  d e  lo s  a c tu a le s  c e n tro s  d e  tim o  y á  i 
la reg la m e n ta c ió n  d e l ju e g o , q u e  n o  p u e ­
d e  n i d e b e  se r  e x p lo ta d o  en p ro v e c h o  d e  
u n o s  c u a n to s  e x  c a b a lle ro s  y  en  p e r ju c io  
d e  la  n a c ió n , q u e  no  e lije  su s  re p re se n ­
ta n te s  p a ra  q u e , e n tre  e iio s , lo s  m ás d e s ­
a p re n s iv o s . rea licen  a c to s  p u n ib le s , c a lla n ­
d o  c o s a s  q u e  a! G o b ie rn o  im p o rta se  ro ­
d e e n  d e  s ile n c io , á  c a m b io  d e  to le ra n c ia s  
p a ra  e x p lo ta r ta r  g a r ito s  y  ch irla tas .

H a s ta  ah o ra , se  d is t in g u e n , e n tre  o tro s  
m u c h o s  c o le g a s , p o r  el ím p e tu  co n  q u e  
a i te c ia n . E l M ercantil Valenciano, E l Co­
rreo, E l Luchador, E l M entidero, y  a n u n ­
c ia n  su  p ro p ó s ito  d e  a y u d a rn o s  n u m e ro ­
so s  d ia rio s  y  s e m a n a rio s  d e  M a d rid  y  p ro ­
v in c ia s , q u e  n o  q u ie re n  su frir  el e s tig m a 
d e l s ile n c io  q u e  p e s a  so b re  lo s  in te re s a ­
d o s  en  q u e  ias c o sa s  c o n tin ú e n  co m o  h as­
ta  aq u í.

¡A nim o, c o m p a ñ e ro s ; p e rs e v e ra d  en  la 
c a m p a ñ a  c o n tra  el ju e g o ; d e s c u b ra m o s  
s in  e u fe m ism o s  la s  ca ra s , fim os y  p o rq u e ­
ría s  a m p a ra d o s  p o r  la s  e n c u b ie r ta s  to le ­
ra n c ia s  d e  n u e s tra s  a u to r id a d e s ; s e ñ a le ­
m o s á l o s  q u e  s in  h o n ra  c o m e rc ia n  co n  la 
p a s iv id a d  d e  lo s  d e m á s , y  et tr iu n fo  se rá  
n u e s tro !

I Es p a ñ a  L ib r e  n »  e s  ni s e rá  la  ú ltim a 
■ c u a n d o  s e  tra te  d e  lla m a r a l la d ró n  p o r  su  
; n o m b re  n i te m e rá  d e n u n c ia r  la c o n ip lic i-  
! d a d  d e l q u e  s e m e ja n te s  d e s m a n e s  a u to r i-  
í ce , a u n q u e  se  ha lle  o c u p a n d o  u n a  p o l­

tro n a .

CBOmCB DE BDBCELBBD
B arcelona s e  agita.

Dos elem entos antiséticos pugnan por con­
mover las entrañas de Barcelona, produciendo 
una agitación intensa, tal com o conviene á los 
fines políticos que persiguen.

Los regionalistas, mal avenidas ai parecer 
con la prolongada clausura de Cortes, que im­
pide el cum plim iento d e  las prom esas que del 
Gobierno. d ic :n  tener recibidas, en sus perió­
dicos, en sus Sociedades y en  sus tribunas, 
llevan actualm ente á cabo una violenta cam pa­
ña, en la que con frecuencia se habla d e  cam­
biar d e  sistem as y se formulan am enazas que 
á les exaltados saben á  gloria, m ientras que 
las izquierdas, representadas aquí hasta ahora 
por los radicales y  nacionalistas, aunque otra 
•;osa pretendan pequeños grupos dispersos, en 
los que no siem pre es la consecuencia la ca­
racterística d e  la m ayoría de los que los com ­
ponen. arrecian en su  cam paña organizando 
n íiines, que la autoridad su spende  la mayoría 
de ias veces an tes d e  dar com ienzo, y  publi­
cando artículos en sus periódicos, con los que 
se apela hasta a ios m ás suprem os recursos, 
PS;a levantar el decaído espíritu  de las m asas.

U nos y  o tro s  se  b a ilan  d isp u e s to s  á quem ar 
basta  la ú ltim a carta  en  d efensa  d e  la h egem o- 
s ia  q u e  p re ten d e  e je rcer so b re  el pu eb lo  bar- | 
celonés. P e ro  e l b u en  p ueb lo , el pu eb io  q u e  i 
sólo qu ie re  q u e  ei trab a jo  no  fa ite , para  q u e  n o  ' 
ta su lte  prob lem a d e  d ifíc il so lución , el d e  a te n -  . 
ñcr al co tid ian o  su s te n to , p re sen c ia  im pasib le  ¡ 
este  pu g ila to  d e  v io lencias y  d e  am en azas y  en 
*®ntananza ad iv in a  las e lecc iones m un ic ipales ¡ 
ele N oviem bre, en  las q u e  d e rech as  é izqu ie r- ¡ 
das vo lverán á  d isp u ta rse  ei m an g o n eo  d e  la |
ciudad. !

Y como consecuencia d e  esta  visión benéfi- 
ca. que le induce á no perder ni un sólo Íns­
tente Su habitual serenidad, adquiere el con- 
''encim iento de q u e  lo que ahora parece cruen- 
** contienda que se avecina, no pasa de lige- 

escaram uzas necesarias para tom ar posi- 
*’®nes que perm itan le iliza i en condiciones,
® m ás ven ta jo sam en te  p o sib les , ia próxim a iu- 

* * * 'eetoral, q u e  ten d rá , para lo s e iem ea lo s

directores de la política barcelonesa, una im­
portancia grandísim a, ya q u ^  el Ayuntam iento 
qu e  en N oviem bre salga elegido de las urnas 
será e! que habrá de- encargarse de la direc­
ción d e  la Exposición internacional de 1917.

Y com o el asunto  vale la pena, los políticos 
de aquende el Ebro, duchos como pocos en el 
arte d e  hacer blanco por medio del tíre  indirec­
to, em piezan ya apun tando  contra el Gobierno 
central, ios unos bajo pretexto de que no se 
conceden reform as económ icas que se consi­
deran prom etidas, y  ios otros, por entender que 
no es ia neutralidad el m ejo: sistema que pue­
d e  ponerse en práctica para saivar á E spaña ' 

■ dándose con ello ei estupendo caso de que ' 
neutralistas é  intervencionistas coinciden en 
pun tar contra el G obierno, para hacer bianco 

en  los escaños m unicipales, diana soñada por 
todos ios que al socorrido arte de la política se } 

, dedican en estas venturosas fierras. ¡

P O L I T I C A

DE GOBERNACION
f

El S r. D a to  se  h a  d e c id id o  á  re g re s a r  á 
iM adrid. A si s e  lo  a n u n c ió  a l n iin is tro  d e  
la  G o b e rn a c ió n , al c o n fe re n c ia r  c o n  é s te  
p o r  te lé fo n o  e s ta  m a ñ an a .

¿E n  q u é  fo rm a  e fe c tu a rá  el v ia je  el je fe  
d e l G o b ie rn o ?

E so  e s  lo  q u e  to d a v ía  n o  e s ta b a  d e c id i­
d o . E s p ro b a b le  q u e  e s ta  m ism a ta rd e  el 
p re s id e n te  a b a n d o n e  S a n ta n d e r , en  a u to ­
m ó v il, y e n  e s te  v e h íc u lo  s ig a  s u  ru ta  h a s ­
ta  la  e s ta c ió n  q u e  m e jo r  le p la z c a  y  d e s d e  
a lli p ro s e g u irá  el v ia je  en  fe rro carril,

El itr , S á n c h e z  G u e r ra  n o  h a  e x p lic a d o  
la  c a u s a  d e  e s te  s is te m a  m ix to  d e  lo c o m o ­
c ió n  e le g id o  p o r  ei p re s id e n te  y  q u e  im p i­
d e  d e te rm in a r  la  h o ra  e n  q u e  é l S r. D a to  
lle g a rá  á  M a d rid .

El p r e s id e n te  d e c id id a m e n te  d e s is te  d e  
a c e p ta r  el b a n q u e te  c o n  q u e  p re te n d ía n  
o b s e q u ia r te  la s  C o rp o ra c io n e s  s a n ta n d e -  
r in as .

D e  to d a s  su e r te s ,  el m in is tro  d e  la  G o ­
b e rn a c ió n  c o n s id e ra b a  in d is c u tib le  q u e  el 
p re s id e n te  e s ta r ía  m a ñ a n a  en  .M adrid.

La lle g a d a  de l S r. D a to  c o in c id irá  co n  
la  c e le b ra c ió n  d e  un  C o n s e jo  d e  m in is tro s , 
en  el cu a l, s in  d u d a , d a rá  c u e n ta  á  su s

c o m p a ñ e ro s  de l re su lta d o  d e  su  in o p in a ­
d o  v ia je  á  la ca p ita l m o n ta ñ esa .

D e la  im p o rta n c ia  d e  e s ta  m is ió n  p o d rá  
ju z g a rse  p o r  a c to s  d e  G o b ie rn o , d e  lo s  
c u a le s , s e g u ra m e n te , no  se  d a rá  c u e n ta  en  
la  n o ta  o fic io sa , p e ro  q u e  n o  ta rd a rá n  en  
e x te r io r iz a rse .

El S r. S á n c h e z  G u e rra  te n ía  im p re s io ­
n es  p o c o  o p tim is ta s  de l co n flic to  o b re ro  
d e  R eus.

El p ro p ie ta r io  d e  la  F ab ril A lg o d o n e ra , 
S r. C a rra ts , in s is te  en s u  re so lu c ió n  d e  
tra s la d a r  s u s  ta lle re s  á B a rc e lo n a , fu n d a d o  
e n  la  fa lta  d e  so lid a r id a d  q u e  o b s e rv a  p o r  
p a r te  d e  lo s  d e m á s  fa b ric a n te s .

L a d e te rm in a c ió n  de l Sr. C a rra ts  e n t ra ­
ñ a  en  e s to s  m o m e n to s  su m a  im p o rta n c ia , 
p u e s to  q u e  q u e d a r ía n  s in  tr a b a jo s d e  o c h o ­
c ie n to s  á  n o v e c ie n to s  o p e ra rio s .

H an  c o m e n z a d o  á  re a liza rse  g e s tio n e s  
e n c am in ad a »  á  c o n s e g u ir  q u e  el S r. C a -  
r ra ís  v u e lv a  d e  s u  ac u e rd o .

A yer lle g ó  á  R eus el g o b e rn a d o r  civil. 
S r. G a rc ía  A lve, q u e  re a n u d ó  su s  g e s tio ­
n es . c e le b ra n d o  c o n fe re n c ia s  c o n  C o m i­
s io n e s  o b re ra s  d e  d is t in to s  o fic io s , s in  
h a b e r  c o n s e g u id o  lle g a r  á  u n a  fó rm ula .

L as c o n fe re n c ia s  e n tre  e l g o b e r n a d o r  y 
lo s  p a tro n o s  y  o b re ro s  h a n  c o n tin u a d o  
h o y , y la s  im p re s io n e s  ú ltim as d o m in a n te s  
so n  o p tim is ta s .

L os m in is tro s  d e  G ra c ia  y J u s tic ia  y G o ­
b e rn a c ió n  h a n  c e le b ra d o  u n a  d e te n id a  
c o n fe re n c ia  re la c io n a d a  c o n  el d e s c u b r i­
m ie n to  d e l c h a n c h u llo  d e  las p ó liz a s  u sa ­
das.

E l S r. B u rg o s  tu v o  f ra se s  d e  e lo g io  p a ­
ra  la P o lic ía , y  ro g ó  á  s u  c o m p a ñ e ro  q u e  
e x c ita ra  el c e lo  d e  su s  s u b o rd in a d o s  á fin 
d e  lleg ar á  la m á s  e s tr ic ta  d e p u ra c ió n  d e  
ta n  e s c a n d a lo sa  d e te n ta c ió n  d e  lo s  in te re ­
s e s  d e l T e so ro .

P o r  su  p a r te , el m in is tro  d e  G ra c ia  y 
Ju s tic ia , p o r  lo  q u e  á  su  d e p a r ta m e n to  se  
refiere , s e  p ro m e te  o b te n e r  re su lta d o s  m uy  
p rá c tic o s  en  el e x p e d ie n te  q u e  se  e s tá  in ­
c o a n d o . S e rá  in flex ib le  si p o r  d e s g ra c ia  
re s u lta ra  d ire c ta  ó  in d ire c ta m e n te  r e s p o n ­
s a b le  a lg ú n  fu n c io n a rio  d e  ía c a sa , a l q u e  
s e  im p o n d r ía  u n a  sa n c ió n  e jem p la r.

C o n te s ta n d o  e l S r. S á n c h e z  G u e r ra  á  
un  s u e lto  d e  E l Radiüal. en  el q u e  d e s p u é s  
d e  e lo g ia r  la  a c tu a c ió n  d e  la P o lic ía  en  
e s to s  ú ltim o s d ia s . l im p ia n d o  M a d rid  d e  
g e n te  m a lea n te , c e n su ra  q u e  a q u é lla  se  
h a y a  c o n v e r tid o  en  d e c id id a  p ro te c to ra  d e  
un  s e m a n a r io , q u e  s e  d is t in g u e  p o r  su s  
iriju rias  al S r. L e rro u x , y m a n ife s tó  e l m i­
n is tro  q u e  h a b ía  p e d id o  in fo rm es a l s e ñ o r  
M é n d e z  A lanís.

E s te  e x p l ic ó  lo  su c e d id o , d ic ie n d o  q u e  
e l d ir e c to r  d e l  re fe rid o  se m a n a rio , c e n tra  
e l cu a l se  d ir ig ie ro n  a m e n a z a s  d e  m u e rte  
p o r  el d ire c to r  d e  o tro  c o le g a , ta m b ié n  
se m a n a l, p id ió  p ro te c c ió n  á  la D irec c ió n  
d e  S e g u r id a d  y  é s ta  d isp u s o  q u e  fu e ra  
a c o m p a ñ a d o  d e  d o s  a g e n te s .

DE FOMENTO
El n iin is tfo  d e  F o m e n to  h a  a p ro b a d o  la 

im p o s ic ió n  d e  u n a  m u lta  d e  2 5 0  p e s e ta s  á  
ta  C o m p a ñ ía  d e  fe r ro c a r r i le s  a n d a lu c e s , 
p o r  d ife re n c ia s  en  el se rv ic io .

E l a lc a ld e  in te r in o  d e  M a d rid , S r. A lva­
rez  A rranz , h a  v is i ta d o  a l S r. U g arte  co n  
o b je to  d e  h a b la r le  d e  lo s  tra b a jo s  q u e  h a ­
b rá  n e c e s id a d  d e  h a c e r  p a ra  la ra sa n te  
de l p r im e r  tro z o  d e  ia  G ra n  V ia c o n  la  ca ­
lle  d e  la M o n te ra , c o n te s tá n d o le  el m in is­
tro  d e  F o m e n ta  q u e  s e  e s tá  p e n d ie n te  d e  
la  te rm in a c ió n  d e  la s  o b ra s  q u e  rea liza  el 
A y u n tam ien to  p a ra  o rd e n a r  la in m e d ia ta  
p a v im e n ta c ió n  d e  d ic h o  p r im e r  tro zo .

DE INSTRUCCION
El c o n d e  d e  E s te b a n  C o lla n te s  h a  fac i­

li ta d o  h o y  á  lo s  p e r io d is ta s  u n a  n o ta , en 
la q u e  s e  e sp ec ifica n  la s  44  e sc u e la s  c re a ­
d a s  c o n  c a rg o  a l m illón  d e  p e s e ta s  q u e  
co n  e s te  o b  e to  se  v o tó  e n  la s  C o rte s .

H a  firm ad o  u n a  R eal o rd e n , p o r  la  q u e  
s e  p o n e  lim itac ió n  á  lo s  tra s la d o s  v o lu n ­
ta r io s  d e  lo s  p ro fe so re s  su s t i tu to s  d e  In s ­
t i tu to s  (a y u d a n te s ) , á  fin d e  q u e  la  e n s e ­
ñ a n z a  n o  su fra  q u e b ra n to , p u e s  o cu rría , 
q u e  m ie n tra s  en  u n o s  In s titu to s  h ab ia  e x ­
c e so  d e  e s ta  c la se  d e  p ro fe so re s , en 
o tro s  e x is tía  d e fe c to  ó  n o  h a b ia  n in g u n o .

Zarabanda de caciques.
Sevilla.

E sta im portantísim a población está invadida 
por com pleto por el caciquism o im perante, amo 
y  señor de todo aquello  que le conviene y  Je 
tiene en cuenta.

El Sr. «Borbolla» es el que m anda y gobier­
na. El alcalde y los concejales son  plantas exó­
ticas. Los em pleadot del A yuntam iento, ahija­
dos dei cacique, hacen lo que íes da la gana, y 
á cobrar, que para eso están  lo.s arbitrios m uni­
cipales y  otras gabelas que el pueblo paga a 
costa de su trabajo.

¡Maldito cac'quism o! La miseria se enseño­
rea de ona m anera alarm ante; individuos fuer­
tes y  robustos andan por las calles y  plazas pi­
d iendo pan para sus hijos, siendo desatendidos 
poi gentes que pueden socorrerles.

Los guardias de Seguridad, vestidos d e  pai­
sano, los detienen y  conducen ai albergue de 
Capuchinos, y allí lo tienen  un mes, dos, el 
tiem po que quieren, y  después los echan á la 
calle pata vo tverá  detenerlos nuevam ente.

E stos pobres séres com en el rancho que so ­
bra d e  los cuarteles.
_ En tas obras de! M unicipio, com o se efec­

túan por contrata, los trabajadores casi siem ­
pre son forasteros. La contribución sube como 
la fespiiraa, y  el contribuyente pone el grito  en 
el cielo al ver que lo arruinan.

La política está en todas partes, influyendo 
grandem ente en cuanto se relaciona con em ­
pleos, obras, etc.

La hig iene en Sevilla es desconocida. Las 
calles están  convertidas en basureros; en los 
urinarios no se  puede entrar más que con zan­
cos. A si da gusto  vivir.

La em presa del agua tr ma á «chufla» las 
justas quejas d e  los sevillanos. La Prensa está 
ya cansada de pedir á dicha Em presa que cum­
pla sus com prom isos, pero nada consigue.

Los bancos de lo.s paseos públicos están 
dest ozados, parece que se los han com ido.

Los barrenderos barren sin echar una gota 
de agua.

Los robos se suceden que es un primor.
Los pozos negros revientan frecuentem ente, 

porque ios dueños de las casas se niegan á 
desocuparlos y  las materias fecales se ven i  
cada paso con perjuicio de la salud pública.

En la plaza de abastos las hoitallzas son  co­
locadas en el sue lo  á pesar de prohibirlo term i­
nantem ente las O rdenanzas municipales.

La carne en m uchas carnicerías está podrida 
y  suelen expenderla con falta d e  peso.

En m uchas casas vierten agua sucia en la 
calle.

Las paredes están  pintarrajeadas con letreros 
de m uy mal gusto.

Los zuiús se mofan de ios extranjeros, áe 
las señoras y de los ancianos.

El señor gobernador, el presidente del A yun­
tam iento y  el presidente de la D iputac ón  es- 
tan adm irablem ente en el Casino, satisfechos 
de haber cum plido con su obligación...

¿A quiénes nos dirigirem os para term inar

con ese vergonzoso abandono y  con ese im pe­
rante caciquism o?

D .rigirse al G obierno seria una 'rem enda 
goHeiia; sólo ei pueblo con su fuerza puede 
expulsar esc peso que le deshonra y le envile­
ce á la vista del resto de los españoles. Ya lo 
saben los sevillanos.

Langreo (Oviedo).
M ontenlla  fracasado.

D espués de diez m eses de una interinidad 
absolK ianiente estéril, ha resado en sus fun­
ciones ae  alcalde D. H éctor F . Nespral. Su en­
trada en esia  A 'caldla habia s 'd o  para rodos 
los vecinos una esperanza; su estancia en 
ella resultó  un verdadero v estruendoso  fra­
caso.

En efecto, la moralidad adm inistratrva ea 
este  Concejo era una cosa m uerta; estaba pu­
trefacta, necesitaba renovación. P or eso, al ea- 
trar en funciones e! joven y  flam ante alcalde, 
sentim os que un hálito de esperanza bat.a el 
am biente pútrido. Entusiasm o, desin terés, al­
truism o, vida; todo  eso  que es natura) atributo 
de los corazones m oros, d e  los hom bres nue­
vos y  de los políticos que em piezan, ¿qué me­
nos podía esperar este  puebio d e  D‘ H éctor 
F . Nespral?

D esgraciadam ente, la equivocación ha sido 
grande, y  la desilusión  m ayúscula, pues nos 
ha salido todo lo contrario de !o que esperába­
mos. Su entusiasm o, su desinterés y su  aiiruis- 
mo, lodo eso que nosotros creem os in h e re ite  
á la juventud, se ha convertido en humo, en 
nada, peor aún que en nada, pues todos sus 
actos los ha supeditado á m ezquinos intereses 
personales ó á bastardas conveniencias políti­
cas.

Su fuerza sólo se redujo á agitar ia cnarc* 
inm unda con su  varita alcaidesca y  á darse pos­
tín con su cargo, pues le faltaron arrestos para 
sacar de su larga potíiica la limpia y  transpa­
rente crisálida adm inistrativa, verdadero y  úni­
co fin qne debe perseguir todo hom bre pú 
bliCB. ^

¡Cómo se conduciría este  alcalde cuando el 
mismo gobernador ordenó su «destitución»!

Por su punible negligencia sigue aquí la sa­
lud pública constantem ente am enazada; por su 
abandono ó  por su impericia sigue el ju e g a ' 
haciendo estragos enorm es y daños irrepara­
bles; por su negligencia, por su  abandono, por 
su impericia ó  por su incuria, siguen  la s  in ­
dustriales y  com erciantes abusando del pública 
con los artículos de prim era necesidad. ¿No es 
un dolor que por causa de autoridades incapa­
ces, ineptas, sufra todo  un pueblo el azote 
cruel d e  tantas calam idades juntas?

V etem os si el nuevo alcalde, Sr. M ontes, 
afronta con valentía esto s problem as, dedican­
do buena atención á la higiene, suprim iendo 
el juego y  suprim iendo á los industriales y  es­
peculadores sin conciencia que abusan  del fa­
vor del público.

Si lo hace así, nuestro  aplauso no se hará 
esperar.

H an ingresado en la cárcel varios de los de­
tenidos, habiendo sido nom brado juez instruc­
tor del proceso al abogado fiscal Sr. G alindo.

El gobernador ha negado el perm iso para 
celebrar dos m itinej radicales de protesta con­
tra e! G obierno.

El conflicto obrero de Reus continúa en el 
m ism o estado.

Cada vez se hace más difícil hallar una so lu  
ción, á pesar de las gestiones del gobernador 
civil.

Los obreros que trabajaban en las obras de 
construcción de la nueva Plaza de Toros dei 
Sport no  han abandonado la actitud en que se 
colocaron.

L os trabajos, por tanto, siguen  interrum ­
pidos.

Los profesores particulares se proponen ce­
lebrar un acto de protesta contra la orden dada 
por ei rector de la U niversidad declarando obli­
gatorias las vacaciones del verano.

Oe M arruecos
Larache.

Ayer, á las siete, desem barcó sin novedad 
en Larache el general Jordana.

D espués d e  recibir en audiencia á los ele­
m entos militares, civiles é ind ígenas, ha v isita­
do  los hospitales, los alm acenes d e  In tenden­
cia, el parque de Artilleria, los talleres d e  In­
genieros, las obras que se llevan á cabo en los 
m ism os, dependencias y  cam pam entos inm e­
diatos á aquel'a población, visitando las fuer­
zas que la guarnecen, y  m añana marchará i  
Alcázar, donde pernoctará, proponiéndose re­
gresar el dia 12 á Tetuán.

I Aviso importante.
1 ---------------
¡ E n  una casa J e  mod<»rna construcción, si- 
 ̂ tuada en la calle del Principe, cuyo núm ero 
; no recordam os, cerca de la plaza de Santa 

•Ana, se  arrienda una sala espaciosa, con dos
grandes m esas y  todo lo necesario  para ¡u e ir  
a l 30 y 40 y  al baccarrat.

Precio, 750 pesetas diarias. El arrendador se 
encarga de que las aa toridades no m olesten i  
los jugadores n i á ia g en te  m aleante que vaya 
é dejar el dinero .

Dará razón el m ism o arrendador,

Pe Barcelona.
D eten idos á  la cárcel. Perm iso d en e­

g a d o .—Los conflictos obreros. -  Una 
protesta.
BARCELONA, 7 .—Continúa la marejada 

entre los elem entos radicales por lo  ocurrido 
en  el mitin de la caiie de Rouger de Flor.

Al vuelo.
U a periódico francés que se  publica en M a­

rruecos ha inventado una nota oficiosa del 
Consuiado, en la que asegura que perseguirá i  
todos aquéllos que propalan noticias falsas, ca­
paces de turbar ias relaciones en tre E spaña y 
Francia.

Nos parece excelente la medida.
Que debe se r tom ada tam bién no sólo con 

los adm inistrados franceses, sino  adem ás co n ­
tra algunos periódicos españoles.

Q ue no son, desde luego, germ anófílos y »o i 
¡os que propalan esas no ticias inventadas.

— ¿Ha leído usted? Ha m uerto Ramos Ca- 
rrién.

—Un excelente autor, cuyas com edias sabo­
ream os lodavia con deleite.

— Si, fueron el iegocije> d e  nuestros padres.
-Y d e  nosotros. Y» me rio  m ucho con «Za* 

rigüeta»  y  «El padrón municipal». Bastantes 
n e je ie s  esas obras anticuadas que ias de astra­
cán «Pastor y  borrego», «López d e  Coria» y 
• tra s  «cosas» que nos sirven hoy.

- ¿ r  ha v isto  usted? A Ram os Carrión a p e ­
nas si le dedican una colum na los periódicos. 
Su biografía escueta, y  una lista de sus obras.

—N atuia’ifiente. Ha m uerto en dom ingo y 
le s  peiíódieos tenían que llenar el espacio de 
dos página.s con las corridas de toros.

La v ida de un literato ilustre no in teresa ai 
público, im paciente por saber si Je se lite  y  Bel- 
m on te  cortaron ó no ay^r orejas.

— Es un síntom a.

L o s m in e ro s  d e  V izcay a
i r. S.ANTANDER, y .—Anoche visitó á Dato una 

Com isión d e  m ineros de Vizcaya, m anifestán­
dole que desde hace tiem po no funcionan lo» 
Tribunales industriales, a pesar de las conti­
nuas reclamaciones, ofreciéndoies el presiden- 

! te  in teresarse en ei asunto.

R e g a n te s  a m o tin a d o s .
VALENCIA. 9.—Reina gran agitación en ire  

los labradores con motiv# de haberse reprodu­
cido antiguas cuestiones á propósito de los rie­
gos. que originaron un pieito en tre ios regan­
tes de los valles dv Cárcer y  de Villanueva de 
Castellón, que riegan con aguas de ta acequia 
Escalana.

En la m adrugada última estalló  un petardo 
en tre esta acequia y  la del valie de Cortes.

A consecuencia de la explosión quedó  derri­
bado un gran trozo de! muro de contención y 
quebrantado un arco del acueducto, del que es­
capó gran cantidad de agua.

En Villanueva de C astellón ha producido el 
suceso tai indignación, que el vecindario se 
am otinó, teniendo que intervenir ia Guardia 
civil.

Se temen nuevos desórdenes.

V i s j e  c í e  I s  i n f s n t a .

L.A ORAN.í.A, 9 .— .Anoche llegó en autom ó­
vil, procedente d e  B urgos, ia infanta Isabel, á 
quien esperaban las autoridades, la colonia v e ­
raniega y  casi todo  el vecindario, baciéndosele 
un cariñoso recibimieriio.

Ayuntamiento de Madrid



E S P A Ñ A  LIBRE

LA G U ER R A  E U R O P E A
Sigua ia loma de Varaovia, olhe- 

aho m i»  importante de toe ocu­
rridos  en la semana que hoy ter­
mina, preocupando á ios estados 
Mayores, inquietando á ios nou- 
trates an to  o ! onórgioa empuje 
alemáa y apasionando á nuestros 
germanúfJlOM y aiiadófílos, que 
mtsouton un pooo m is  de ia cuente 
aoeroa de le Im tortanola del • « » -  
eeso>.

En realidad, la cosa no es paira 
tanto, ta  evaGuaoión da la oaeltal 
de ta Polonia rusa por los mosco­
vitas no os un gran triunfo para 
fosgermanom. Otaroes que óstos 
han procurado asegurar la linea 
de! Vístula p»ra evitarse el que el 
enemigo se metiera en casa. Pero 
nad máa.
Ahora lo temible para los alia­

dos es que lee tropas del Kaiser 
marchen sobre Higa y que, como 
en ia ocasión presente, según el 
erzobtapo de Oolonia, <D!os las 
myude^. Entonces a l que el papa! 
alemán mubiri po r las nubes. Pe­
ro  mientras tanto, no bmy que ha­
b la r tan alto.

En Franela pareoe sor que los 
alemanes r  enudan sus ataques 
oon o x f p a  rd in r i violencia. Pe­
ro  sin reaultedoe positivos.

Sin novedad, en Italia y Bólgica.
Y como ia Eum rusa tra ta  de 

preparar nuevos modlos de de- 
foneas y  en tas demás naolonem 
beligerantes se hace lo qua so 
pu*.de, no es av enturdo a firm ar 
que muy en breve habrá algo gor­
do. Y s i na, a i tiempo.

En F rancia  y  Bélgica.
Parte fran céí.

PARIS, 7.— «Se han librado com bates de 
artillería en A ttois, en tre el Som m e y el O ise 
y  en el valle Je1 Aisne.

D urante toda la jornada el enem igo ha d is ­
parado proyectiles de todos los calibres contra 
nuestras trincheras de la parte occidental del 
Argonne.

Al violen isim o bom bardeo respondió nues­
tra  artillería secundada por el fuego de ame­
tralladoras. .

Ha habido pertinaz cahoneo en la selva de 
Apremont.»

P arte alem án.
BERLIN', 7 .— «La artillería alem ana ob ligó  á 

aterrizar á tres  aviones franceses. U no se  qu e­
m ó, otro fué destru ido  y eí tercero fué cogido 
por los alemanes.»

La g u e rra  en  O riente. i
I

S igu e ei avan ce a lem á n . ¡
NÜRDDEICH, 7 .—E n Curlaiidia prosiguen t 

los com bates, con resultados favorables para 
los alem anes.

Al S ur de Lom za continuó el avance ale- i
lE á i i ,  á pesar d e  la tenaz resistencia de los
rusos.

E ntre la desem bocadura del B ug y  Nasielsk

Renetiaron las tropas alem anas que sitian 
ow o G eorgiew ski en las posiciones rusas, 

em pujando á los rusos al Sur d e  Blendostaw , 
hacia el bajo Narew.

Los aviones d e  com bate alem anes bombar- 
deaaon los centros ferroviarios en Bielus.ok.

La Artillería é  Infantería rusas d isparan des­
d e  Praga (orilla derecha del V ístula) contra la 
ciudad d e  Varsovia. Parece que tratan los rusos 
d e  destruir el an tiguo  castilla de los Reyes de 
Polonia.

Las tropas alem anas que se hallan en Var­
sovia, no  sufren n ingún  daño á consecuencia 
de este cañoneo; el cual prueba que no deben 
tom arse en consideración las afirmaciones ru­
sas acerca de ia voluntaria evacuación d e  la 
capital d e  Polonia.

El ejército  de von M ackensen continúa com ­
batiendo y  avanzando.

Los austríacos, al N oroeste d e  N ow o Ale­
jandría, y los alem anes en Sawin ía ' Norte

de Cholm), desalojaron á los rusos de sus po­
siciones.

La tom a de V arsovia  y  la P rensa fran­
cesa .

PARIS, 7 .—La entrada de los alem anes en 
Varsovia, prevista por ios periódicas franceses 
desde hace varias sem anas, no los ha sorpren­
dido.

L os críticos m ilitares recuerdan io que han 
escrito sobre esto  varías veces, á saber: que el 
tomar posesión  de una ciudad que el adversa­
rio ba abandonado sin  dejar en ella ni un ca­
ñón n i un hom bre y conservando sus tropas 
intactas ofrece sólo tas apariencias de un  triun­
fo moral; pero no tiene nada para que el ene­
migo pueda enorgullecerse militarmente.

«Las autoridades m ilitares rusas—dice <L' 
Echo de Paris»—han tom ado tudas las precau­
ciones necesarias para que los ejércitos austro- 
alem anes no puedan sacar provecho en  sus 
operaciones ofensivas de la ciudad ni de las 
posiciones evacuadas.

N uestros aliados se arreglan  de m odo que 
los alem anes no encuentren entre ellos más 
que m edios d e  com unicación com pletam ente 
inutilizables y  cam pos desiertos.»

Por otra parte, la lectura de les periódicos 
suizos dem uestra que los críticos militares su i­
zos están  conform es en afirm ar que el gran 
duque Nicolás, al retirar sus tropas, ba im pe­
dido que los alem anes envuelvan su  ejército, 
estorbándole d e  este  m odo toda posibilidad de 
una ofensiva seria.

La actitud de Rusia.
PARIS, 7. —Com unican de San Petersburgo  

que, con m otivo de la ocupación d e  Varsovia 
por los alem anes, uno d e  los m iem bros dei 
Consejo del Imperio dijo que Rusia no consi- 
dera perdida esa plaza.

El polaco C hebeko declaró que sus com pa­
triotas lucharán hasta la m uerte y uo serán 
nunca traidores al pabellón eslavo.

Riga, am enazada.
CARNARVON, 7.—E n las provincias rusas 

del Báltico la ofensiva alem ana no  ba hecho 
grandes progresos; pero  la am enaza á Riga ha 
obligado á evacuar á  gran parte d e  la pobla­
ción civil.

La retirada d e  lo s  rusos.
LONDRES, 7.— La retirada de los rusos de 

Varsovia é  IvangO'Od ha sido apresurada, sin 
duda alguna, por el hecho de que el avance 
alem án á través del Vístula, entre Varsovia é 
Ivangorod, tenia ei designio  d e  atacar la línea 
férrea d e  Varsovia-Brest en Novom insk, situa­
do  algunos kilóm etros al Este de Varsovia, y 
cortarles la retirada.

Entre el V ístula y  ei B ug, von M ackensen 
ba sido d e  nuevo  atacado violentam ente y  re­
chazado d e  a lgunas de sus posiciones, con 
enorm es pérdidas.

En las provincias del Báltico, la ofensiva 
alem ana no  ba hecho grandes progresos; pero 
la am enaza á Riga ha obligado á evacuar á 
gran parte d e  la población civil.

Italia en g u e rra .
P arte oficial italiano.

” 'R 0 M A , 7.— «Progresam os en el Carso, don­
de hicim os 160 prisioneros.

N uestros dirigibles bom bardearon ei cam pa­
m ento enem igo de D oberdo y el ferrocarril de 
O pclna, y  regresaron indem nes.»

D irigible i ’aliano apresado.
ROMA, 7 .— Un dirigible italiano, que d es­

pués de bom bardear Pola regresaba á las posi­
ciones italianas, cayó al mar, ignorándose las 
causas. ,

La tripulación, com puesta de tres oficíales 
y tres soldados, fué apresada por los austría­
cos.

N oticias oficia les austríacas.
VIENA, 7 .— «En el frente del Tirol se  ha lu ­

chado ayer con gran tesón  en la región del vér­
tice d e  K reuzberg.

Un ataque iniciado ay e r m añana por varios 
batallones iiaiianos del regim iento núm . 93 ba 
fracasado, con grandes bajas de los italianos.

E stos se replegaron por la tarde por los bos­
ques al S ur del rio fronterizo, adquiriendo sus 
m ovim ientos, á veces, el carácter de una huida.

En la región de Goritzia los italianos han 
bom bardeado uesde ayer tarde con gran vio­

lencia las posiciones austríacas en la meseta 
de Doberdo.

La artillería austríaca ha aniquilado á la in­
fantería i aliana.»

La g u e rra  en el m ar.
Los subm arinos en  el M editerráneo.
PARIS, 7 .— Com unican de M arsella qu e  un 

crucero auxiliar de la escuadra francesa desti­
nada á la vigilancia d e  las costas africanas ha 
sido  torpe leado.

Tam bién lo fué un vapor m ercante.
E stos hechos hacen suponer que opera en 

aquellas aguas del M editerráneo un subm arino 
alem án.

B uques torpedeado.».
BERLIN, 7 .—El vapor pesquero «Grinharia» 

fué  hundido en el m ar del Norte por un subm a­
rino alemán.

D urante la sem ana que term inó el 4 de A gos­
to  fueron hundidos por los subm arinos alem a­
n es  seis buques m ercarles ingleses y  nueve 
pesqueros.

V arias noticias.
Los socia listas a lem anes.

El «Vurwaerts», en un artículo que ha publi­
cado con m otivo del aniversario de la guerra, 
dice, entre otras cosas, lo siguiente:

«Alemania ha tenido victorias; peto ello no 
significa q u e  la paz baya dejado de ser el 
más noble y  ju sto  de los deseos del pueblo 
alem án.

No e : necesario ser socialista para estar con­
vencido de que esta guerra, á pesar de todo, es 
una cosa botribie, y  que el deber de todos ios 
hom bres civilizados de todos los países es el 
d e  cooperar á que el m undo vuelva á la paz.

E sta santa m isión corresponde al socia­
lismo.

La vuelta  á la vida civil, á la disciplina de 
las energías para e! progreso de la H um ani­
dad , esa es la m isión de los suciallstas en este 
m om ento.»

BODEGAS GALLEGAS
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yínturas GALIAS para neumáticos, hlanqulsi- 
- mas, mofecrsivas fluidas.

NOTAS MILITARES
CRUCES.— Se concede permuta de cruces 

rojas por o tras de prim era clase del Mérito m i­
litar al prim er ten ien te de Infantería, Escala de 
reserva , D . Jo sé  Nevis P aredes y segundo te ­
n ie n te  de la Guardia civil D . Angel Vails Ca­
pilla.

D ESTIN O S.— A la primera brigada afecta á 
ia Com andancia de Aitlllerí», de Ceuta, como 
m ecánico-autom ovilista, al obrero filiado don 
Jo sé  Collado Vidal.

CO N CU RSO .— Se anuncia para cubrir dos 
lazas d e  m aestros d e  taller de tercera, de ofi­

cio  m aquinista electricista, en las fábricas de 
Toledo V Sevilla.

Cuarto céntrico am ueblado, agua 
y  luz. M uy económico. Burgos, 18 

primero.— Viuda S. Germán.
I:

SECCION MILITAR
G u a r d i a  c í v i i .

Nunca con más oportunidad que en los pre­
sen tes m om entos, para hablar algo con relación 
al sistem a de ascensos d e  ias clases d e  tropa 
del benem érito Instituto, pues no es Ignorado 
de nuestros lectores, que se encuentra pendien­
te  d e  resolución ia creación de' Colegio de sar­
gentos para oficiales y con lo que se cumplirá 
en  parte la ley d e  14 d e  de Febrero d e  1907, 
que regula el ascenso  á que nos referimos. Di­
cha ley no puesta en práctica, contiene extre­
m os, sab ios por dem ás, y no concebim os el por 
qué de su incum plim iento. Creemos con fun­
dam ento, no obstante, que subsista tal hecho, 
debido á no  haberse incluido en los presupues­
tos, los créditos necesarios para su desarrollo, 
circunstancia que ya prevé el articulo 15 de la 
ley.

Las consecuencias del incum plim iento d e  ia 
expresada ley alcanzan por igual á la tropa de 
este  Cuerpo, pues que en ella se ordena el a s ­
censo del cabo á sargento, por elección, en su 
50 poi 100, «por ciento» de las vacantes, me­
diante el exam en previo y  de oposición que 
determ ina.

Es ev idente que si la ley va ahora á cum plir­
se, en  cuanto afecta al ascenso de sargentos á 
oficiales, tam bién se efectuará, con cuanto  tie­
ne relación, con el de cabos para sargen tos. Ai 
m enos entendem os asi debe hacerse.

O s diré que con ello ganaría el Instituto, 
pues que, aparte de seleccionarse por ese pro­
cedim iento el personal para el em pleo d e  sa r­
gento, peldaño anterior al de oficial, llegaría á 
ser obtenido éste  en una edad adecuada, y  en 
la que las fuerzas físicas de cuantos le  ob tu ­
vieran, pudieran cum plidam ente responder al 
deber y  fatiga que im pone, pues de tenerse  en 
cuenta es, en cuanto  no varían las energías y 
ap titudes d e  los hom bres, en tre la edad  de 
treinta y  cinco á cuarenta y  cinco años, que es 
el prom edio en  que se alcanzará el ascenso y 
se v iene obteniendo en la actualidad.

Para razonar aún más, pudiera aportaros ar­
gum entos m uy sólidos, y  an te los qu e  no dudo 
hubieran m is lectores de apreciar el porqué de 
abogar sobre el cum plim iento en todas sus 
partes de la ley de 14 de Febrero d e  1907, que 
es, y no lo dudéis, la mejor de cuantas se han 
hecho para la Guardia civil.

P or descontado tenem os el am biente de fa­
vorable opinión que sobre esa ley existe entre 
las clases de la Benem érita; pero si por alguno 
se o jetase en y  sobre los extrem os que contie­
ne y  resultas d e  su  aplicación, no serían sus 
objeciones de grado, puesto  que la elección se 
em plea hoy en todas las catreras del Estado, 
hasta obtenerse un puesto  en el qu e  ya aqué­
lla no cabe, debido á os m éritos «ya» adqui­
ridos ó  aptitudes dem ostradas.

Como resum en es d e  hacerse constar que 
son  ios m om entos actuales de verdadera espec- 
tación, y  que tas clases de tropa de la Guardia 
civil anhelan poder saborear en el «Diario Ofi­
cial» la Real orden que ordene el cum plim ien­
to de tan repetida ley.

E. SOTO

la iiapDilaiyeJios ea M i
La «Gaceta» ha publicado una Real orden de 

Hacienda en  la que se fijan los derechos de 
A duanas que han d e  satisfacer los trigos y  ha­
rinas para su  entrada en España durante el mes 
de Agosto:

«V istas las cotizaciones—dice el p reám bu­
lo —y los dem ás an tecedentes relativos al co ­
mercio de los trigo."!, tanto  en ios m ercados ex ­
teriores com o en los reguladores d e  Castilla, y  
los preceptos á que en ia actualidad se halla 
som etida la im portación, y  considerando que 
duran te el m es d e  Ju lio  últim o se  ha produci­
do un constan te descenso  en los precios de es­
te  cereal, puesto  que desde 36,29 pesetas, co­
tización media del raes de Junio , se reduce á 
34,59, con tendencia á  m ayot decrecim iento, 
según se deduce de algunas transacciones, que 
á tipos de 31,22 y  á 30,72 pesetas se han ve­
rificado en las plazas de Valladoüd y  P a lead a , 
por lo c ja l  es lógico suponer que la entrada en 
el m ercado público d e  los productos de la ac­
tual recolección, acrecentando considerable­
m ente las existencias disponibles, ha de m an­
tener la baja en ios tipos de contratación, se 
dispone:

Prim ero. Q ue á los cargam entos de trigo 
y  de harina d e  trigo  qne con m anifiesto ó co ­
nocim iento directo, visados, sa lgan para Espa­
ña durante el presente mes, se les aplique el 
derecho d e  cinco y  ocho pesetas, respectiva­
m ente, por cada cien kilogram os d e  peso  neto, 
en consonancia con lo prevenido en la Real 
orden de 16 de D iciem bre último.

Segundo. Q ue continúe exigiéndose el im ­

puesto de transportes, restablecido por ei apar­
tado  segundo  de la Real orden fecha 12 de J u ­
lio último; y 

Tercero. Q ue al com enzar el mes de Sep­
tiem bre dé cuenta ese  Centro directivo de ia 
cotización media que el trigo  baya alcanzado 
en los m ercados reguladores durante el presen­
te mes, á los fines que procedan.»

“ P R O  I N F A N T l  A „
La im portante revista oficial «Pro Infantia», 

órgano  del Consejo Superior y de las Jun tas 
de P rotección á la Infancia y R epresión de la 
M endicidad, ba com enzado á publicar en el 
núm ero correspondiente al mes de Julio , la 
obra del insigne escrito qu e  brilló en e! s i­
glo XVI, doctor D. Juan Luis Vives, titulada 
«Tratado del socorro de los pobres», cuyos ca­
pítulos, de verdadera actualidad, expresan una 
positiva aplicación á la época presente.

El texto d e  «Pro infantia» contiene adem ás 
los sigu ien tes trabajos; Un docum entado ar­
ticulo de D. Eduardo Navarro Salvador, acerca 
de «La m ortalidad de n iños en las capitales de 
provincias», donde se  consigna que l s  defun­
ciones infantiles de 1914 han ascendido á 
28.249; la peiniciosa influencia que ejerce el 
verano en la infancia, estableciendo com para­
ciones y contrastes que suponen  una m inucio­
sa investigación, acom pañado este  estud io  de 
un cartogram a de doble página.

Otro articulo m uy in teresante de D. Manuel 
de C ossio y  G óm ez Acebo dedicado á la «Her­
m andad del Refugio», haciendo historia pre­
sen te  y pretérl a  de esta  bie < hechura institu ­
ción m adrileña, fundada en el siglo XVII. Un 
prólogo escrito por D. Alvaro López Nuftcz á 
la «Cartilla infantil».— «El niño m édico de si 
m ismo», d e  D. A ntonio Marín Cañizares, con 
un fotograbado d e  este  benem érito m aestro ro­
deado d e  sus discípulos: Radio d e  acción d es­
envuelto  por el Pationato  de presos en Barce­
lona. Iniciativa del señor gobernador civil de 
Castellón en relación con la lactancia merce­
naria.

Trabajos realizados en M adrid y  en Alicante 
para reprimir la m endicidad pública. E n la sec­
ción d e  «D isposiciones oficiales» se reprodu­
cen la Real orden convocando el V Concurso 
d e  prem ios, y  el Real decreto anunciando la 
celebración del C ongreso d e  Educación Protec­
tora de la infancia rebelde, viciosa y delincuen­
te . Labor adm inistrativa efectuada po: la Secre­
taría general del C onsejo  Superior.

Crónicas m undial y  española, donde se 
recogen las últim as noticias benéficas é 
instructivas. Actas de las sesiones celebradas 
por las Jun tas provinciales y  locales. Actos 
protectores de los auxiliares y agentes de M a­
drid y  r r  viñetas. Y, por último, en  la Sección 
de Lecturas aparecen extractos d é lo s  principa­
les libros y  artf. ulos escritos referentes á la 
obra protectora nacional en favor de la infancia.

C R U C E R O  E M B A R R A N C A D O

LISBOA, 7.— Al Sur del pueblo de Peruche 
ha em barrancado el crucero portugués «Repú­
blica», sa lvándose ta tripulación.
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ENRIQUE CON^IENCE

La tima de Hierro.

Vil

Cuando mis padres, volvieron de  la 
quinta, brillaba en sus ojos una extraor­
dinaria alegría.

Mi m adre me abrazó estrecham ente y 
mi padre me puso la m ano sobre la cabe­
za con arrogancia y me predijo un bello 
porvenir.

iM. Pavelyn habia pedido su consenti­
miento para tom ar bajo su protección; él 
quería hacerm e estudiar, darme una bue­
na educación, y rodearm e de todos los 
cuidados necesarios hasta el momento en 
que yo pudiera dirigir mis pasos en el 
m undo com o un verdadero hombre.

De este m odo trataba de recom pensar 
el sacrificio que, según él. habia salvado 
la vida de su hiía.

D urante largo tiem po se esforzaron mis 
padres en dem ostrar todo lo que valía

este favor, y de prevenirm e en contra de! 
olvido d e  los deberes y de dejarm e arras- ‘ 
trar por ei orgullo.

Me recom endaron que manifestase si­
em pre un profundo reconocim iento hacia ¡ 
mis generosos protectores, que no olvi- • 
dase que eran mis bienhechores, y que yo 
solo era el hijo de un artesano; me acon­
sejaron que pagase su tierna solicitud con 
una aplicación constante, que jam ás fuese ; 
orgulloso, que perm aneciese siempre d o - . 
m inado por la virtud y sobre todo no ol- • 
v idase que los humildes trabajadores que ‘ 
Dios me había concedido por padres, me ' 
am aban entrañablem ente y no formaban i 
más ardiente vo to  que el de ver á  su hijo 
feliz.

Esta últimas palabras en boca de  mi 
m adre me afectaron profúndam ete, y des­
vanecí el tem or que aflgía su corazón por ' 
medio de tiernas caricias y de repetidos ■ 
besos.

Desde el día siguiente frecuenté la es­
cuela del pueblo para recibir las prim eras ! 
lecciones de  lectura y  de escritura. '

M. Pavelyn había hecho venir al maes­
tro  de la escuela á  la quinta y le m anifes­
tó sus intenciones con respeto á mi, pro­
m etiéndole adem ás de  la retribución or­
dinaria, una buena recom pensa si por sus ' 
cuidados particulares hacia yo progresos 
para ganar el tiempo perdido.

Este profesor era un hombre muy acti­
vo que solo buscaba ocasión para de­
m ostrar su deber y buena voluntad.

Asi es que desde este momento puso 
en mi instrucción tanto  cuidado com o si 
hubiese sido su propio hijo.

T odos los dias, después de term inada 
la clase, iba á la quinta á jugar con Rosa. 
D urante un par de  horas corríam os p o r d  
jardín, porque Mr. Pavelyn, en interés de 
ia salud de  su hija, nos habia prescrito 
este  ejercicio.

En seguida nos m archábam os á  casa á 
ocuparnos en un nuevo juego, en el que 
Rosa encontraba mayor placer que en to- 
dss ios otros; yo me sentaba á  una mesa 
y repetía la lección dei día.

La herm osa niña era mi maestra; ella 
me elogiaba y reñía con una seriedad, 
que con frecuencia hacía reír á su mamá 
hasta derram ar lágrimas; pero habia en 
sus palabras tanta amistad y tan anim osa 
dulzura que yo nunca dejaba la quinta 
por la tarde sin experim entar mayores de­
seos de aprender

Gracias á estos cuidados, y  con ayuda 
de sem ejantes m edios unidos á  una vive­
za natural de espíritu, hice en poco tiem­
po asom brosos progresos, y  bien pronto 
com encé á  leer correctam ente mi lengua 
materna.

Mr. Pavelyn, á quien su comercio obli­

gaba casi todos los días á  ir á  la ciudad, 
nos traía toda especie de libros bonitos 
con grabados, y nosotros nos divertíamos 
tanto  en ellos, que más de una vez fué 
preciso despedirnos al jardín para no per­
der el cotidiano ejercicio.

Rosa había com enzado tam bién á apre- 
der francés.

En esta época, nuestro país se hallaba 
bajo la dom inación del em perador Napo­
león, y  solo por medio de la lengua fran­
cesa se podia adquirir cierta importancia 
en la sociedad.

M ientras que jugábam os en el jardín, 
mi pequeña protectora afectaba algunas 
veces no com prender nuestro idioma.

T al era ia previsión y  generosidad de 
esta  niña; d é  este m odo me ensenó una 
multitud de  palabras y  frases enteras de 
la enunciada lengua, antes que el maestro 
me creyese bastante adelantado en la mía 
propia para aprender las primeras nocio­
nes de una lengua extranjera.

Rosa no  solo me enseñaba á leer y á 
com prender el francés, sino que también 
me corregía cada vez que incurría en una 
inconveniencia, en una fatal g rosera ó 
com etía una barbaridad.

Ella me indicaba cómo se debe coudu- 
cir el hom bre en buena sociedad, y  lo que 
permite ó repugna al decoro.

En una palabra, me inculcaba con pa­

ciente constancia todo lo que ella sabia ó 
creía saber. Entre sus m anos el pobre hijo 
del artesano se parecía á un pedazo de 
cera al cual ie daba las formas que quería, 
perfeccionándole de manera que le hizo 
su igual por la elevación de sus gustos, 
ia pureza del lenguaje y el desarrollo de 
ia Intelitzencia.

Rosa llenaba tan fiel y seriam ente su 
papel de protectora que M ad. Pavelyn la 
llamaba mi «pequeña madre».

Sucedía c«n frecuencia que, estando 
ocupados por la tarde en  nuestros libros, 
yo me atrevía á  dirigir alguna pregunta á 
su mamá, y  ésta  respondía riendo;

—T u pequeña m adre te lo dirá; ella lo 
sabe muy bien.

Entonces Rosa levantaba la cabeza y 
sus ojos resplandecían de  un orgullo sin­
gular.

Era muy feliz ai recibir el nom bre de 
madre, y de tener un niño que le seria 
deudor de  las luces de  su inteligencia y 
y  tal vez de  la felicidad de su vida.

Yo sabía entonces hablar muy clara y 
distintam ente; se elogiaba la sonoridad de 
mi voz y  la dulzura de mi lenguaje.

Si antes, cuando me hallaba encadena­
do por los lazos que paralizaban mi len­
gua, fui un alborotador furioso, ahora ha­
bia recobrado la calma y era más pacifico 
mi genio.

Ayuntamiento de Madrid
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SES1 5  PSDDEIITES
E n la  v id a  so c ia l e s  fo rz o so  p a ra  v iv ir  

p a s a d e ra m e n te  n o  h a c e r  a lto , n o  c o n c e d e r  
im p o rta n c ia  á  c o s a s , á  h e c h o s , á  p a la b ra s  
q u e . p ro n u n c ia d a s  y  lle v a d a s  á  c a b o  im - 
p re m e d ita m e n te  u n a s  v e c e s  y  o tra s  c o n  
p le n a  c o n c ie n c ia  d e  q u e  h a n  d e  m o les ta r, 
n o s  re s ta r ían  a m is ta d e s  q u e  n o  e s  c o n v e ­
n ie n te  p e rd e r  y  q u e , c o n  la  c o n d u c ta  p ru ­
d e n te  d e  n o  h a c e r  a l to  e x a g e ra d a m e n te  
e n  e llas , c o n se rv a m o s .

E sto  q u e  a c a e c e  e n  la  v id a  so c ia l de l 
h o m b re  a c o n te c e  e n  la  v id a  d e  la s  n a c io ­
nes. c o n  ta n ta , c o n  m a y o r  n e c e s id a d , q u e  
á  v e c e s  e s  d e  v id a .

C o n  o c a s ió n  d e  la  g u e rra  d e v a s ta d o ra , 
q u e  a s u e la  y  d e s m o ra liz a  á  E u ro p a , y  á  la 
cu a l g u e r ra  E s p a ñ a  p re s ta  la  a te n c ió n  q u e  
m e re c e  y, la m e n ta n d o  e n  e l a lm a  su s  h o ­
r ro re s , la  c o n te m p la  d o lo r id a , si, p e ro  fir­
m e m en te  re s u e lta  á  n o  in te rv e n ir  en  ella; 
am ig o s  y  e n e m ig o s  d e  u n o s  y o tro s  d e  lo s  
p a íses  en  lu c h a  e x te r io r iz a n  su s  s im p a tía s , 
dec la ran  su s  a n h e lo s  fa v o ra b le s  á  g e rm a ­
n o s ó  s a jo n e s  y  e m p le a n  to d o  lin a je  d e  
a rg u m e n to s  y  ra z o n e s  p a ra  c o n c ita r  o d io s  
y  fo m en ta r  s im p a tía s  p a ra  su s  am ig o s  ó 
su s  c o n tra r io s .

R e n u é v a se  c o n  e llo  e l re n c o r  a n ta ñ o  
se n tid o  c o n tra  e s ta  ó  a q u e lla  n a c ió n  q u e  
nos dam n ificó  m ora! ó  m a te ria l y , en  no  
p o cas  o c a s io n e s , s e  e x tra v ía  la  ra z ó n  a c u ­
c iad a  p o r  la  m a lq u e re n c ia  á  e s te  ó  aq u e l 
p a ís  q u e  n o s  c a u só  d a ñ o .

En la  in e s ta b ilid a d  d e  la  v id a  h u m a n a , 
d e  e s ta  v id a  h u m a n a , q u e  e s  so la m e n te  u n a  
rec tificación  en  e l d ía  d e  h o y  d e  lo  h e c h o  
en el d ia  d e  a y e r , n o  e s  p  s ib le , n o  se  
p u ed e  ad m itir  ei r e n c o r  in e x tin g u ib le , e s ­
téril y a o tir ra c io n a l.

No se  o fre ce , n o  p u e d e  o fre c e rse , un  s ó ­
lo ca so  d e  u n a  n a c ió n  q u e  n o  h a y a  su frid o , 
d e  o tra  d a ñ o s  m a te r ia le s  ó  m o ra le s  q u e  h a ­
y an  lle g a d o  a l fo n d o  d e l a lm a  n ac io n a l.

D esp u és  d e  h a b e r  d a d o  á  ta le s  d a n o s  
un a  sa n c ió n  d ip lo m á tic a  ó  u n a  sa n c ió n  b é ­
lica, las n a c io n e s  a c tu a le s  en  e l co n flic to , 
q u e d a n  en  p a z  p o r  e l ó rg a n o  d e  su  G o ­
b ie rn o , y to d o  re n c o r, to d o  m al q u e re r  d e s ­
a p a re c e  al f irm arse  e l t r a ta d o  d e  paz .

D e o tr a  su e r te , la  v id a  in te rn a c io n a l no  
se ria  p o s ib le , c o m o  n o  lo  fu e ra  la  v id a  s o ­
cial si g u a rd á ra m o s  p o r  s ie m p re  el re c u e r­
do  d e  ta  o fe n sa  re c ib id a , c o n  e sp ír itu  r e n ­
co ro so .

D ec im o s e s to  p o rq u e  n o s  p a re c e  p o c o  
p ru d e n te  la  c o n d u c ta  d e  lo s  p a r tid a r io s  d e  
la s  n a c io n e s  c o m b a tie n te s  q u e , en  to d a  
o c a s ió n  y  m o m e n to , n o s  r e c u e rd a n  lo s  
a g ra v io s  q u e  E sp a ñ a  tie n e  re c ib id o s  d e  
é s ta  ó  a q u é lla  n a c ió n , a g ra v io s , m u c h o s  d e  
e llo s , q u e n o  d e b e  E sp a ñ a , p o r  ra z o n e s  q u e  
n o  so n  p a ra  t r a ta d a s  en  e s te  m o m e n to  y 
en  e s te  lu g a r, r e c o rd a r  ah o ra .

Y no  n o s  p a re c e  p ru d e n te  p o rq u e , o b li­
g a d o s  p o r  r a z o n e s  d e  p ru d e n c ia  in v io lab le  
á  m a n te n e rn o s  en  un  e x a c to  fiel, s in  In c li­
n a rn o s  p o c o  ni m u c h o  á  é s te  ó  el o tro  
ca m p o , p u d ie ra n  e s ta s  c a m p a ñ a s  d a r  o c a ­
sió n  y  p re te x to  p a ra  q u e  s e  o fre c ie ra n  d ifi­
c u lta d e s  d e  o rd e n  In te rn a c io n a l q u e , en 
m o d o  a lg u n o , 'c o n v ie n e  á  E s p a ñ a  q u e  se 
su sc iten .

Ya q u e  n o  o lv id a r , q u e  el o lv id o  n o  e s  
p o s ib le  ni e s  h u m a n o , d e b e m o s  d e  s a n ­
c io n a r  lo  h e c h o  p o r  q u ie n , en  s u  d ía , tu v o  
a u ro r id a d  p a ra  e llo , la m e n tá n d o lo , sí, m a n ­
te n ie n d o  e n  e l a l ta r  d e  n u e s tra  a lm a  el 
c u l to  al r e c u e rd o  d e l b ie n  p e rd id o  y  p ro ­
c u ra n d o  q u e  n u e s tra  c o n d u c ta  p e rm ita  q u e  
n u e s tra s  aspiracione.-» lle g u e n  á  e n c a m a r  
en re a lid a d e s , l le g a d o  el m o m e n to  p r e ­
cisó.

P ero , e x a c e rb a r  la s  p a s io n e s , d e s p e r ­
ta r  en  el a lm a  p o p u la r ,  ta n to  en  la s  c la se s  
e lev ad as c u a n to  .q u e  en  la s  h u m ild es , el 
rec u e rd o  d e  d a ñ o s  su f r id o s , n o s p a re c e  
in o p o rtu n o , n o s  p a re c e  un  crim en  d e  le sa  
patria .

S o m o s ta n  p a tr io ta s , ta n  a rd ie n te m e n te  
p a trio tas  c o m o  p u e d e  s e rlo  q u ie n  m ás lo 
sea , y  p o r  e s ta  m ism a ra z ó n  d e s e a m o s  q u e  
no  se  a r ra s tre  á  E sp a ñ a , v  s ig u ie n d o  p o r  
e s te _ c a m in o — asi s e r á - - á ’ te n e r  q u e  d a r  
e x p lica c io n es  y p a la b ra s  p o r  a c to s  á  q u e  
p u d ie ra  lle g a r  el p a ís , in f lu id o , su g e s tio ­
n ad o  p o r  lo s  d ire c to re s  d e  e s ta s  c a m p a ­
nas.

_ A llá te u to n e s  y  s a jo n e s  d irim an  s u s  v ie­
ja s  c o n tie n d a s  p o r  m e d io s  d  p lo m á tic o s  ó  
co n  el e s tru e n d o  d e l c o m b a te ; p e ro  no 
e x a c e rb e m o s  a q u í las p a s io n e s  d o rm id a s , 
a v iv a n d o  d o lo ro s o s  re c u e rd o s .

E so  e s  un  crim en  d e  le sa  p a tria .
Y ¡ay! d e l c r im in a l d e  ta l lina je .
T o d a  e x e c ra c ió n  e s  le v e  p a ra  ta i c r i­

m en.

!
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A los Cervantistas.
CENTENARIO DEL 

w u i j y j t ,  no  es uno de tantos libros com o á 
dn P“ '^''can para se r condenados al olvi-

«•L3 idea fundam ental suya y  su desarrollo, 
P 'oporcionados á la grandeza d e  la obra y de!

convierte en libro cuyo 
íaZ  acrecentarse en el transcurso del
os y  consultado, no sólo por

^ eruditos, sino por todos los es- 
Blnr?' y.P®' cuantos en  el m undo adm iren al
' «Manco de Lepanto».

Esta im portante obra consta de treinta y 
cinco cuadernos, tirados en m agnífico papel 
rouché y e n  los que se publica cuanto d e  inte­
resante se  ba escrito d e  Cervantes y  de su li­
bro inmortal, y  se da cuenta detalladísim a de 
las fiestas celebradas en todas las provincias 
e Espafia y  en el extranjero con m otivo del 
fl Centenario de la publicación de «El Inge­
nioso H idalgo».

Ilustra la obra gran profusión de fotograba 
dos d e  los personajes oficiales y  d e  los partí 
culares que contribuyeron al hom enaje, de la 
estas e  dem ás actos celebrados, de los m onu­
m entos, cuadros, lugares y  de cuanto, en fin 

y  ha relacionado con el egregio  escritor y las 
más clásica d e  sus obras esp  ñolas, lodo ello 
grande actualidad por la próxima celebración 
del Cen enario d e  Cervantes.

LA CRONICA DEL CENTENARIO puede 
adquirirse al precio de 30 PESETAS ejemplar, 
pagándolo  al contado, y  por suscripción, UNA 
PESETA CADA UNO de los 36 cuadernos 
publicados.

Con los cuadernos se regalan unas magnífi­
cas tapas.

Lb obra tiene inform e favorable de la Real 
Academia d e  a Lengua, y  por Real orden de 
Instrucción pública, publicada en la «Gaceta de 
M adrid», se recom ienda á todos in.s Centros 
docentes su suscripción.

El POUgiiBLHBBflS
N iñ a  a g r e d id a .

ZARAGOZA, 7. — Vicenta H ernández, que 
se encuentra perturbada, agredió con una na­
vaja á la niña Francisca Mufioz, que se encuen­
tra grave.

¡B u e n  n e g o c io l
SAN SEBASTIAN, 7. — H an sido recogidos 

y llevados á la A duana varios fardos y paque­
tes conteniendo 75.000 cigarros puros y  241 
libras de picadura, que arrojó al mar un buque, 
que huyó á toda m áquina.

A l c o n c u r s o  d e  t iro .
BURGOS, 7.— Un grupo de tres baterías del 

tercer regim iento m ontado d e  Artillería, de 
d e  guarnición esta plaza, marchará pasado ma­
ñana á Tudeta para asistir al concurso de tiro.

U n  h o m e n a je .
MELILLA, 7.— Bajo la presidencia del g e ­

neral A riáíz han celebrado los profesores y 
alum nos d e  la Academia general un banquete 
en honor de su com pañero el teniente coronel 
Sr. G óm ez Souza, en hom enaje á sus méritos.

ROB
^BOYVEAÜ-LAFFECTEÜR̂

Célebre Depurativo Vegetal 
EXIGIR EL FRASCO LEGITIMO
TtBilM» m MM d* J. FEKBB. bnuMDM.

In c id e n te  d e s a g r a d a b le
Esta m adrugada se produjo un incidente 

desagradable en ia terraza del café Suizo, en ­
tre un caballero francés y  un capitán de nues­
tro  Ejército.

Este, en  unión de varios am igos, com entaba 
en alta voz los últim os partes de la guerra, d e ­
dicando en tusiastas frases de elogio á los 
ejércitos alem anes.

E l caballero francés, que estaba en una 
mesa próxima, se  levantó  y, d irigiéndose al 
grupo form ado por el oficial español y  sus 
am igos, dijo en  tono  despectivo.

— U stedes no saben una palabra de eso.
— ¿Y á usted  qu ién  le ha dado  vela en  este 

entierro?—le replicó uno de los que form aban 
la tertulia.

E l extranjero, por toda respuesta, replicó;
— ¡Son ustedes unos sietem esinoal
Al o ír esta ofensa el capitán, con el- bastón 

fué á agredir al extranjero, que evitó el golpe 
con el bastón, que tam bién llevaba, y iesultó 
roto del golpe.

E l agresor siguió descargando bastonazos 
basta que fué su je tado  por varias personas que 
presenciaron ta desagradable epcena.'

El extranjero entró en el café Suizo, y  al ver 
los guardias que estaba herido en un brazo, 
fué con ducido á la Casa de Socorro, donde le 
apreciaron la fractura del codo-

El agresor, al se r detenido por unos guar­
dias de Seguridad, invocó su calidad de mili­
tar y  se en tregó  á un coronel qu e  acudió  á en ­
terarse de lo que ocurría.

En el suceso in terviene la autoridad militar.

DE Émm
B i c a r b o n a t a d a s  m a g n é s i c a s .

M O R A T A L IZ  e s  la  m e jo r  a g u a  m i­
n e ro -m e d ic in a l.

M O R A T A L IZ  e s  in fa lib le  c o n tra  el 
e s tre ñ im ie n to .

M O R A T A L IZ  e s  U N IC A  e n  su  c la­
s e  e n  E sp añ a .

M O R A T A L iZ  tie n e  2 .8 2 0  v o ltio s  d e  
ra d io a c tiv id a d  p o r  h o ­
ra  y  litro .

M O R A T A L IZ  c u ra  la d is p e p s ia  c ró ­
n ica .

M O R A T A L IZ  e s  a g u a  e s p e c ia l p a ra  
n iñ o s  y  a n c ia n o s .

M O R A T A L IZ  n o  tie n e  rival p a ra  c u ­
ra r  la s  e n fe rm e d a d e s  
d e l  e s tó m a g o , in te s ti­
n o s  y  r iñ ó n .

P e d id  a n á lis is  y  m e m o ria s  m é d ic a s  
q u e  s e  en v ía n  g ra tis  s o b re  ta n  e x c e le n ­
te s  a g u a s  m in e ro -m e d ic in a le s .

Dirección General y Depósito:

Barquillo, 4.—MADRID

LEI ViiEi tS P li LIBRE

£1 nuevo P residen te
de ia República portuguesa.

LISBOA, 7.— Esta tarde, á las cuatro, se  re­
unieron en sesión  conjunta las Cámaras para la 
elección d e  P residen te de la República, y  bajo 
la presidencia del general Córrela B aneto, pre­
sidente del Senado.

L as tribunas estaban llenas d e  público.
E n  el prim er escrutinio hubo 189 votantes, 

distribuidos en  la sigu ien te forma: Bernardino 
M achado, 71 votos; general Córrela Baireto, 
44; G uerra Junqueiro , 33; Duarte Leite, 20; 
Alves Veiga, 4; Pedro  M artins, I ,  y  Jo sé  C a l­
das, 1. H ubo, adem ás, 15 papeletas en  blanco.

El segundo  dió e l siguiente resultado: Ber- 
nardino M achado, 75 votos; C oneia Barreto, 
45; G uerra Junqueiro , 30; D uarte Leite, 50; 
Alves V eiga, 2; papeletas en  blanco, 12.

La sesión  fué suspendida por media hora y, 
pasado e.ste plazo, se com enzó la tercera vo ­
tación.

C iento  seten ta y  nueve votos se em itieron 
en  la tercera votación, y de ellos fueron 134 
para Bernardino M achado y  18 para Córrela 
Barreto.

El presiden te del C ongreso  leyó el resulta­
do, declarando electo desde 1915 á 1919 á don 
Bernardino Machado.

La Cám ara prorrum pió en v ivas entusiastas 
al nuevo presidente, á la Patria y  á la Repú­
blica.

U na Com isión del C ongreso fué  á casa de 
B ernardino M achado á com unicarle su e lec­
ción.

El nuevo P residen te tomará posesión de su 
cargo  el 5  de Octubre.

Bernardino M achado ba recibido en su casa 
m uchas felicitaciones de diputados y sena­
dores.

le rn a rd in o  M achado n a d ó  en 1851, y  á los 
vein tisé is años recibió la borla de doctor en 
Filosofía en la U niversidad d e  Coimbra, donde 
habla cursado sus estudios, } de la que fué 
nom brado catedrático en 1877.

Explicó algunos años la asignatura d e  A n­
tropología, y  represen tan te en Cortes de La- 
m ego en 1882 y  d e  Coimbra en 1884, se  vió 
elegido par del reino por el Colegio Científico 
en 1890 y  obtuvo el cargo de vocal en  el Con­
sejo  Superior de instrucción pública.

Fué m ás tarde director dei Instituto In d u s­
trial y Comercial de Lisboa, m inistro de O bras 
públicas y  presidente de la Real Academia de 
E studios Libres.

M iem bro de ia de C iencias, es tam bién so­
cio num erario ó  corresponsal d e  diversas C or­
poraciones, en tre las que figura la Sociedad 
Geográfica de M adrid.

D istanciado después d e  la M onarquía, com ­
batió  rudam ente com o republicano en  las Cá­
m aras, y desde la Prensa los préstam os á la 
C asa Real, é  hizo otras decididas cam pañas 
contra el régim en.

Al caer ia M onarquía formé parte M achado 
del G obierno provisional de la República, pre­
sid ido  por Teófilo Braga, actual jefe interino 
del Estado, quien le confió la cartera d e  Nego­
cios extranjeros.

C uando estalló el actual conflicto europeo 
era p residen te  de un G abinete de concentra­
c ió n , y  suya fué la iniciativa de la política de 
adhesión á los aliados y  del acuerdo favorable 
á la intervención de Portugal en el conflicto.

C o n  e l  E l ix i r  S a lz  d e  C a rlo s
se  c u ra n  la s  en ferm edades de l e s tó ­
m a g o  é  in te s t i n o s ,  a o n q u e  te n g a n  
3 0  a ñ o s  d e á n  t l ^ e d a d  y  n o  se  h ayan  
a liv ia d o  c o n  o tro s  m ed ica jneu tos. 
C u f a  faá  a c e d ía S i d o lo r  y  a r d o r  
d e  e s tó m a g o , lo s  v ó m ito s , v é r t i ­
go  e s to m a c a l ,  d is p e p s ia ,  i n d i ­
g e s tio n e s ,  d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  
d e i  e s tó m a g o ,  b ip e r c io r h id r ia ,  
n e u r a s t e n i a  g á s t r i s a t  f la tu le n .  
c ía ,  có lico s ,

d is e n te r ia ,  l a  fetidez de l a s  d e ­
p o sic io n e s , e l  m a le s t a r  y  lo s  g a -  
sen. E s u n  p o d ero so  v ig o r iz a d o r  
y  a n t i s é p t ic o  g as tro - in te s tiu a l. 
L o s  n iñ o s  p a d e c e n  c o n  f tec u en c ia  
diarreas m á s  ó  m e c o s  g ra v e s  qu e  
se  c a r a o ,  in c ln s o  e n  la  ép o ca  del 
d e s te te  y  d e n tic i ik i, b a s ta  e l  p u n to  
de  re s tí tc d r  ¿  i a  v id a  á  en fe rm os 
irremi^Uemeats pesdido». 1,0 xe- 
cetan la» McdlcM.

e *
Ú v m M tm  IW ^rtitapiiPii ta rm a eitts 

M m a k h i j m n m ' M . n A M ü i  
Miele * qaiai to pida

Sucesos,
U n  a h o g a d o .

M anuel MoIIer, d e  dieciocho años, dom ici­
liado en la plaza d e  Carlos Cambronero, nú ­
mero 3, segundo , tuvo esta m añana la desgra­
cia d e  perecer ahogado en los baños del N iá­
gara, del paseo de San Vicente, adonde fué  á 
bañarse.

C uando las dem ás personas qu e  allí había se 
dieron cuenta del suceso, ya no pudieron ex ­
traer con v ida al infortunado M anuel.

N iñ a  m u e r t a .
E n  3u dom icilio, calle d e  las Aguas, núm ero 

4, púsose repentinam ente enferma la niña de 
cinco años P ilar Sánchez Garrido, falleciendo 
m om entos después d e  ingresar en la Casa de 
Socorro del distrito  de ía Latina.

El Juzgado  ordenó la traslación dei cadáver 
ai D epósito.

C a íd a  m o r ta l .
La anciana d e  sesenta años, María Bermú- 

dez , que vivía sola en el piso cuarto del núm e­
ro  3 de la calle d e  Som brerete, debió , la noche 
última, caerse de la cama, ocasionándole el gol­
pe una conm oción qi-e ie produjo la muerte.

Al entrar hoy una vecina en la  habitación de 
María Berm údez, se  encontró con que la des­
graciada m ujer yacía cadáver.

D e  l a  v e n t a n a  a l  p a t io .
Un asilado del H ospital del Carm en, llama­

do Rufino P rie to .de  sesen tay  nueve años, arro­
jóse, en las primeras horas de la m añana de 
hoy, desde una d e  las ventanas del segundo 
piso del benéfico establecim iento, | roducién- 
dose la m uerte instantánea.

S u p ó n ese q u e  desesperado por una crónica 
enferm edad que padecía, tom ó tan  fatal deter­
m inación.

Linea regular de vapores-
N8;tlL,L.4

E ntre Sevilla, Bilbao, M álaga, Cádiz y puer­
tos interm edios.— Dos salidas sem anales de los 
p uerto s cóm prendldos en tre Bilbao y  M arse­
lla.— Servicio sem anal entre Pasajes, G ijón y 
Cádiz.

SERVICIO SEMANAL CON BAYONNE 
Y BURDEOS

S e adm ite carga á flete conído  para Roter­
dam y puertos del N orte d e  Francia.

Para m ás inform es, oficinas de la Dirección 
y  D. Joaquín  Hayo, consignatario.

N O T I C I A S

Los condes de Turnes, que se encuentran 
actualm ente en e t balneario de Solares, sal­
drán en  breve para el de la Toja y Santiago.

'iotas municiiDales
m  C o l e g io  d e  I s  P n l o m a .  — El alcalde 

interino, Sr. Alvarez Arranz, acom pañado del 
Sr. A lves Moreira, ex m inistro d e  Gracia y  Ju s­
ticia d e  Portugal y  actual rector d e  la U niver­
sidad de Coimbra, fundador de un Colegio- 
Asilo para huérfanos en Lisboa, ha visitado el 
Colegio m unicipal de la Paloma.

E l Sr. A lves Moreira hizo grandes elogios 
del Asilo, m anifestando que no había visto un 
C olegio com o el de la  Paloma, m ontado con 
arreglo á todos los adelantos m odernos, y  en 
donde los acogidos reciben una instrucción 
esm erada y  práctica.

A la visita asistió tam bién el diputado pro­
vincial Sr. Chavarri.

O I  s e r v i c i o  d e  in c e u d lo R ,-T a m b ié n  v i­
sitaron el alcalde y  los Sres. Alves, Moreira y  
Chavarri el Parque d e  bom beros de la calle de 
Santa Engracia, en  donde se encontraba eljefe 
del Cuerpo Sr. M onasterio.

TIHOUNE

E U  F É N I X  R G R lC O ü f l
C o m p a ñ ía  A n ó n im a  d e  S e g u r o s .

ba satisfecho por siniestros, durante el pasado 
m es d e  Jun io  7 8 . 1 6 3  p e s e t a s .

« El F é n ix  A g ríco la  > a d m in is tra  á  la 
A so c ia c ió n  M u tu a  d e  A h o r r o , s is tem a 
T o n t i , «La M u tu a lid a d  H is p a n o -F ra n c e s a .»

Los Madrazo, 34, principal.>Madrid.
T e ^ f o r - io ,  3 . S 4 6

Al c e r r a r  la  e d ic ió n .
U lt im o s  p a r t e s  d e  l a  g u e r r a .

V IE N A .— A l N o ro e s te  d e  Iv a n g o ro d , las 
t r o p a s  a le m a n a s  s ig u e n  a v a n z a n d o .

E n tre  e! V ís tu la  y  e t  B u g  c o n t in ú a  la 
p e rse c u c ió n  d e  lo s  ru so s  p o r  lo s  c o n t in ­
g e n te s  a u s tro a le m a n e s .

N o  h a  h a b id o  v a r ia c ió n  en  la  G a litz ia  
o r ie n ta l.

L o s  ita lia n o s  in te n ta n  c a d a  d ia  a ta c a r  las 
p o s ic io n e s  a u s tr ía c a s  ó  a v a n z a r.

T o d o s  s u s  m o v im ie n to s  s e  m a lo g ran  
c o n tin u a m e n te .

E n  la  n o c h e  d e l 5 d e  A g o s to  y  a y e r , han  
f ra c a s a d o  v a r io s  a ta q u e s  i ta l ia n o s . U n  a ta ­
q u e  p ro c e d ía  d e s d e  S a g ra d o , o tro  ib a  d i­
r ig id o  c o n tra  la  a l tu ra  d e  P o d g o ra ,

El c a m p o  d e  a ta q u e  d e  e s ta  ú ltim a  p o ­
s ic ió n  e s ta b a  c u b ie r to  d e  c a d á v e re s  d e  
s o ld a d o s  ita lia n o s .

T a m p o c o  h a n  lo g ra d o  su  in te n to  d e  
a v a n z a r  lo s  i ta l ia n o s  en  el s e c to r  d e  P1 a  
w a  y  en  la  re g ió n  d e  C arin tia .

, E  S E L  COltfPí 
, váRSENlCAL MAS 

.  OFENSIVO DE T€K£WB 
LOS CONOCIDOS, Y 8S- 

Ta  EXEN-CO d e  qO N TR A lN D ICA C*. 
NES y  PUBDE t o m a r s e  E.V TOISÍS 

EDADES Y EN TODOS LOS B8- 
TADOS.

A lo s  jó v e n e s  s in  c a r re ra
e facilitan  noticias úeialiacas de cualquier ca­
rrera d e  Espafia y  p o n 'en irq u e  ofrece enviaE- 

sdo dos sellos para la contestación, 
instituc ión  d e  cultura.

BRAVO MURILLO, 79, MADRID

LH BOiSH BE |QBDBiB
COTIZACIONES DEL DÍA 7

FONDOS PÚBLICOS

4 f«r 100 perottao uiterier

Fin corriente. 
Ídem otóximo.

Al csflUdi.
Serie de

de
de
de
de
de

50.000
25.000 
125II0 
5.000 
2500

500

p tas . nom inales.

• G y H d e l 0 0 y 2 O 0  
En diferentes se r ie s ................... . ___

4 f t r  fOO perpetao eiterígr
lEstamptllado)

Serie F  d e  24.000 p ta s . nom inales
> £  d e  12.000 > »
> D  d e  6.000 >
» C de 4.000 .
» B d e  2.1100 .
> A de 1.000 .
» Q  y H de 100 y 200 >

En d iferentes series................................

4 per 100 smorltuliie

nominalesSerie E  d e  25.000 ptas 
» D  de 12.000 .
• C oc 5500  .
» B u e  2500  »
» A d e  500 »

En diferentes se r ie s . . .  .

5 por 100 sfflortiMOU 
Serie F  de 50.0ti0 p ta s . Domínales. 

E de 25.000 .
12.500 .
5.000 .  >
2500  .

500 > .
En diferentes se r ie s ..................................
O b l ig a c i o n e s  del T esoro  a l 3  por

100.191 2 ...................................................
O bligaciones del Tesoro a l 3  li2  por

100.191 3...............................................

D de 
C de 
b  de 
A de

Obllficlents Ael Ytsore al 4 per IM

Em isión d e  I.® d e  Enero de 1 9 1 5 ... . 
S e rie  A ns. 1 á  32.940 d e  500 p t a s . . 

> B  ns. 1 á 44.214 de 5.000 p ta s . .

Bancos y Socieéadet
C édulas hipotecarias al 4  por KJO.___
C édulas hipotecarías a l5  po r 1 0 0 .. . . .
A cciones del Banco d e  E spaña............
C om pañía Anend.® de T abacos...........
Unión d e  E xplosivos................................
Ibérica de p ropiedades m ineras...........
O bligaciones Valladolid-Ariza serie A
Idem  M-Z-A 4 por 100.............................
Idem  FerrocarrilLS N orte E s ra ñ a .........
Idem  Español del Rio de la P lata____
B anco H ispano-A m oicano.....................
Acciones azucareras p referentes..........
Idem ordinarias...........................................

Ayuntamiento de Hidrid
O bligaciones d e  1.868 p e se ta s .............
Idem  de Erlanger y  C om pafiia.............
Idem  por re su lta s ......................................
Idem  por expropiaciones in terio r.........
Idem  d. en  el ensanche............................
D euda d e  Conversión y O bras muni­

cipales al 4 1]2 por 100........................

Cimbioe
P arts  i  la v is ta . . . .  
Londres á  la  vista,

PRECIO

00 ÜÚ
00 Uü

00 00
72 4 .
73 5 j
75 00
77 00
77 50
00 00
00 00

79 60
79 00
uu <0
U‘J 00
82 50
00 00
00 00
00 00

00 00
00 00
00 00

0 00
85 lio
84 50

00 00
93 60
94 25
94 7u
94 70
95 75
00 00

00 00

00 00

00 00
100 25
100 25

92 20
000 00
446 IX)
261 00
000 00

00 00
000 00
000 00
000 oü
265 00

00 00
00 00
00 00

CO 00
00 00
LO 00
00 00
"0 Oü

00 00

92 22
24 60

E S P E C T A C U L O S
B U E Y  R E T I B O - T o d a s  las noches é las 

nueve y  media de la noche, conciertos por la 
banda m unicipal y  la banda de Ingenieros, y 
sección de «varietés» por afam ados artistas. 
E ntrada al parque, 65 céntim os.-M artes y 
viernes de moda, 125 pesetas.

l I A C ü I C - P A R k .— A las diez, Amor gitano.
Recreos y  distracciones.— Entrada, 65 cénti­

mos.

4?IITDAD L I N B A L - ‘ ( k n r s * » l ) . -  Toa
das las noches, opereta, zarzuela, escogidos 
núm eios de «varietés», nacionales y  extran­
jeros, dancing Palace, restaurant, so ladora , 
conciertos y  recreos varios.'^'

PA JL A C IO  P R 0 T E C C 1 0 N 1 .S
— (Fuencanal, 142 .)-T oaos los días de seli 
d e  la tarde á doce y m edia de la noche, ci­
nem atógrafo.— D urante la noche, las exhi­
biciones, serán en el recreo de verano del 
m ism o cine: sorprendentes program as de 
películas de todas m arcas, cóm icas y  dram á­
ticas, bar den tro  del «cine», tem peratura 
agradable, gran  com odidad, estabilidad deli­
ciosa, pues es al aire libre.

\>r«ialle8.— Atocha, frente á Carretas.— (So­
lares del an tiguo  M inisterio d e  F cm ento).— 

A las siete d e  la tarde , Cegri, A ngeles de 
G ranada, Carmen M ontes, A rateis y  Doreta 
películas sensacionales.

A  las diez d e  la noche, películas novadad, y  no­
tables núm eros de «varietés».

P recios por sección: tarde, m itad de precio, 
noche, genera!, 0 ’20; primeras,. 0 ’30; prefen- 
cia, 0 ’50.

C iR A  Y  V I A  -(P laza del Callao).—Todos loa 
días, sección continua de cinem atógrafo de 
cuatro d e  ia tarde á una de la noche,— G ran­
d iosos estrenos de películas d e  largo metra­
je .— L unes y  jueves, cambio com pleto de 
orogram a.—Los dom ingos, por secciones.

K na V ictoria  —  (Encom ienda, 16). —  
Sección continua de cinem atógrafo d e  cinco 
y media d e  la  tarde á doce y  media d e  la n o ­
che.— M onum entales estrenos á d ia rio .— 
Sensacionales éx itcs.— O obo poten tes ven­
tiladores, que dan una tem peratura agrada­
ble.— Precios e c o n ^ ic o s .

S A k O Y  D O R E .—Sección continua de 
cinem atógiato  d e  cuatro y  m edia d e  la tar­
de, á doce y  m edia d e  ia noche.— G ra n d io  
so  program a.— Local fresco con espacioso 
jard ín , único en M adrid .— E strenos á diario 
d e  las mejores marcas.

€ ¡A U £ R 1 A  D £  I .A  G U E R R A .—  
(Brasserie del Palace-H otel).— Exposición 
d e  batallas d e  la  guetra europea.

E utrada. 50 céntimos

E S P A Ñ A  LIB R E
Redacción y Administración, ttoertas, 22
APARTADO DE CORREOS € 5 4 .

Ayuntamiento de Madrid



ESPá SA LéBSE
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R«y d®! muncio oomo analgésico
C u r a  c a i e n % u r a e ,  j s p u e c a s ,  c i o t o r e s  y  e s t a d o s  g r í p a i e s  y  n a r v i o s o s .

De venta al por mayoF: P E I R E Z  M A R T I N  Y  C .^
y principales farmacias y droguerías.

¡Señoras!! ¡¡Caballeros!
P E T R O L E O  G A L  n *  s irv e  p a r a  n a d a .

P E T R O L E O  G A L  n® cu ra  n in g u n a  e n fe n iie d a d  d t l  o u ero  

c a b e llu d o .

c u ra  to d a s  la s  e n fe rm e d a d e s  d e l c u e ro  c a b e llu d o  y  la s  d e l]c a b e l!e . 
A v d o s  d e l C á m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té c n ic o s .

CASA G B N T R A L  © E  LOCPARELBELL,

l o n c e p c i ó n  W n i m a ,  12, pFa
TELEFO N O  núm . 5.232.

¿Qué elixir es mejor que  
el Dens?
-“ ¡Angeles!
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LETRAS Y ROTULOS
N enedez.—Sucesor de Lago.

Besenga5o, 17.--?ladrid.

Las pastillas B O N A L D
6 a d a  día tienen m ás aceptación las renom - ' 

bradas p astilla s  c lo ro -b o r « -s e d ic a s  
B O Y . I L D ,  d istinguido farm acéutico que 
fné et prim er» que elaboró dicho preparado.

f » ra a  toda clase de ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, anginas y  dem ás catados 
catarralos de las vías respiratorias.

Su crédito es tan grande, que no sólo las 

recom iendan Ies m édicos, sino que su fama al- 
eaneó al público, que solícita las pastlllan  

B t t Y A L D ,  segure  de eb taner la curacién.

ob Curación de la DIABETES, por los

d e  g l i _ j  c o s í  d i n a  y  d e  c o -  

p a l c h i i . d e l

D O C T O  R ^ B  O  N  A  L. O
j j S e  f a c i l i t a n  p r o s p e c t o s  e x p l i c a t iv o s  d e l  t r a t a m ie n to .

f-

X
E lix ir  a n t ib a c i l a r .

B O N A L D
D e T h io co l c in a m o -v a n a -  

d ico  fo s fo -g lic é r íc o
Predo del Frasco 5 pesetas.

' Com bate las enfeam edades del pecho. Tu- 
I berculosis incipientes, cá tanos bronco neu ­

mónicos, laringo-faringeos, infecciones gri- 
: ; : : : pales, palúdicas, etc.

Oe venta en todas las farmacias y en la del 
autor. Núñez de Arce. 17. Madrid. En Barcelo­

na. Blinas, 5.

Pastillas Poliám icas
D E L  D o c t o r  LLETGET 

B e  vouta en todas las farmacias 

y  en ii áe 6 A Y 0 3 0 ,  Arenal, 2.

• e  tetraborato dlsódico, acónito, m entol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES de la faringe, la- 

ringe y  am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 
•AR GA N TA , curando la T®S y  la RONQUERA 
en pocas horas. Sen d e  gusto m uy agradable y 

pueden u«arse en todas las edades.

E l L  I s v d l E v J O R ;  F T J K / C 3 - ^ : t T T E  O O i T O C I I D O

Aguas m inerales  
: naturales <de :

«fe»

D epurativas» antíb ilíosas» 
an tiherpé ticas .

P rop ie ta rio s : Viuda é hijos de R. J. Chavarri.
A l m a c é n  d &  v i n o s

T E O D O R O  G A R C I A
A R T I S T A S ,  4  ( C u a t r o  C a m i n o s ) .

TSLÉFO N O  núm . 4 .74i.

V IN O S  P IN O S  D E  V A L D E P IÑ A S . R IO JA  Y  D E  LA T » « » A  
SE SIRVE A DOMIOLtO

e: M I L I o  e: Q u  e: j  o
P e le te r ía , G u a n te r ía , A rtic u le s  d e  p iel, B i s u t ^ a ,  C o r té s ,  G é e e ro s  

d e  p u n to . A rtíc u lo s  p a r a  r e g a lo , e te .

M o n t e r a ,  3 A .  — M A D R  D

B sw n -k . .e * B B a a E iS í2 :3 a v

Anisosa
Nuevo prepa­

rado com puesto 
de bicarbonato de 
sosa purísimo y 
esencia d e  anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran  ventaja al 
» icarb» iat»en t» - 
d es  sus usos. Ca­

ja; f . ó t  ptas.

Solución 
Benedicto

de glícere-foafato 
de ca lcoR .C iS O - 
SOTAL.— Tooer- 
cbIm ís , catarros 
crónicos, b r o a -  
qoitis y  debilidad 
g en en l.

Fraseo:
2,50 peso tas.

BEPÓSITO:

O r. B M ó á ie t s , . & s r f i ird « . i l .  N a d r i l .
V^taa: PríBcipates fan a ack s  de Espafia.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONE
S u c e s o r e s  ó e

Juan José Serrano
Monters, 4© y 4S

SUCURSAL: Carmen, 21 jírente á la iglesia)

ia FARO
H o r n o  ó e  l e  M a t e ,  I A .  M A D R I D  

S erv io i»  d e  a r t is ta s  i t  t a d u  c la se s  p a ra  T e a tr a s ,  S a ta a e s  y C .a o io r ta s  
F a rm a c ié n  de C a m p a n ia s  de to d a s  clases 
S « g a ra n tiz a n  las aaliaípas.

Ssniiio! i i la Haiaii Tiaiailáollia.
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASIL 

El vapor «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 d e  Abril, de 
Barcelona; el 5, de .Málaga, y  el 7, d e  Cádiz, para Santa C ruz de 
Tenerife, M ontevideo y  B uenos Aires.

El vapor <P. d e  Satrústegui» saldrá el IS  d e  Abril, de Bilbao 
y Santander; el 17, de Gijón; el 18, de Corufia; e l 19, de Vlgo; el 
20, de Lisboa, y  el 23, de Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  B uenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, .MEJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRM E 

El vapor «M. Calvo» saldrá ei 25 d e  Abril, de Barcelona; el 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New York, Habana, Vera- 
cruz y  Puerto  .Méjico.

El vapor «Alfonso XI!» saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, de Corufta, pata Habana, Veracruz y Tara- 
pico. Adm ite cárga y  pasaje para C osiafirm ey Pacífico, coa tras­
bordo en  H abana.

El vapor «.Montevideo* saldrá el día 10 de Abril de B arce­
lona; el U , de Valencia: el 13, de M álaga, y  el 15, de Cádiz, para 
Las Palm as, Santa Cruz d e  Tenerife, Santa C ruz d e  la Palm a, 
Puerto Rico, Habaaa, Puerto Limón. Colón, Sabanilla, Curasao, 
Puerto Cabello y La Guayra. Se adm ite carga y  pasaje con tras­
bordo para Veracruz, Tam píco, Puerto Barrios. C artagena d e  In ­
dias, .Maracjibo, Coro. Cum ana, Carupano, Trinidad y Puertos del 
Pacífico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Colom bo, S ingapore, Uo 'io  y  Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos d e  la costa O riental d e  Africa, 
de la India, Java, Sum atra. China, Jap ó n  y  Australia.

  LINEA D E FERNANDO P O O
Ct vapot «,M. L. Vlllaverde» saldrá eí 2  de Abri! d e  ia rc e lo n t 

con escalas en  Vaiencia y  Alicante, v el 7 de Cádiz para Tánger, 
Casiblanca, .Mazagán, Las Palm as, Santa Cruz de Tenerife, S an ­
ta  C ruz de la Palma, dem ás escalas interm edias y  Fernando Póo.

Estos vapores admiten, carga en las condiciones m is  favora­
bles, y  pasajeros, á  quienes la Compaflia da alojam iento y  trato  
esm erado, com o ha acreditado en  su dilatado servicio. Todos los 
vapores Menen telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se  
expiden pasajes para todos los puertos dei m undo, servidos por 

n s  regulares.

Obras de Edaardo Barríobero y Herrán.

N o v e l a s .
Guerrero y  a í f a i o s  e t i s e f i o i  Je s j  vi i i  n l i r r o i j ,  3  p e s e ta s .
Vocación, 3  p e s e ta s .
S yn c tra sto  el P jréeé to .  3  p e s e ta s .

N o v e l a s  c o r t a s .
E l 695.
L a  C ofradía  de  los M irones.
E l ro'oo en la joyería  de la calle Rea!.
A d e lfa .

E s t u d i o s .
\í'Ateri9 i¿ l n i n i o .  ( P ú ^ u t i í  J i l  s u i c i l i i . )
Cervantes i e  levita. — Y l i b r a n  *  C ib ilie r ía .  (C ritic a ) ; u n a  p ese ta .

P r i n c i p a l e s  t r a d u c c i o n e s .
G argantáa, d e  R ab eila is ; u n a  p e s e ta .
Rom a ga lan te  bajo los Césares, d e  S u e to n io ; d o s  p e s e ta s .
La poesía  épica y  e l g a s to  de  los pueblos, d e  V o lta ire ; u n a  p e se ta .
Filosofía  del Espíritu , d e  H eg e l (d o s  to m o s ); 10 p e se ta s .

T e a t r o .
O on Q uijo te de la M an tb a ,  c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o r o  S an  

Jo sé ; c in c o  p e s e ta s .
Ju erg a  y  doctrina, z a rz u e la  en  un  a c to , c o r  m ú s ic a  d e i n is M o  a u t o r  u n a  

p e se ta .

J u r í d i c a s .
B efensa  áe Sancho  A legre, tre in ta  cé n tim o s.
E l proceso áe Cutiera, q u in c e  c é n tim o s .

S O C I E D A D  GENERAL
o e

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

C a p t ta l i  2 5 .0 0 0 .0 0 0  d e  p e s e t a s .  

P á b r i c s s  e n
VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y  G uturribay) O V IE-

MADRID, SEVILLA (E l Em palm e),
T^a% d p c  ( B a d a l o n a ) .  MALAGA,
CACERES (Aldea-M oret) y LISBOA (Trafaria).

ACIDOS Y PRO DU CTOS QUIMICOS
Supertusfatos d e  cal. 
Superfosfatos d e  huesus. 
N itrato  de sosa.
Sulfato de amoniaco. 
Sales d e  potasa.

■ ■ ■; sosa.

G licerinas.
Acido nítrico.
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anhidro. 
Acido clorhidrico.

toda 
á

Discurso.
M  rtvarto  á t l  áüamrsa de .Maura ó la p a ja  en el ojo ajoao, u » a  pM M u.

B e  ve.rtta en  la s p r íM íp a ie s  lib re ría s  y  en  la  A d m in ts tfa tió ii  d e  e s te  p e r ió d ic a

A b n n n i t  r n m m i p c f ' n c  y prim eras m aterias p ara  toi 
n i / U l I U b  C U U I|;U E b lU &  ^lase de cultivos, adecuados 

to d o s  los terrenos.

L A K O jR A T O K I O S
Para el an ftlk k  gratu ito  y  comfHeío de Jos te rrenos y determ i­

nación d e  los m ejores aboiio.s.

(M a d rid : V illa n u e v a , n ú m . 11.)

^ f i r v i c í o  a ú r a t i n m i r n  ‘m portantisim o pura et em-
« 1 V11.1U a y i U l f U l l I l t U  pleo racional d e  los abonos.

AVISO IM P O R T A N T E .-P íd ase  á  la Sociedad l l  
^u u ia  Práctica» para sacar las m uestras de las tierras, 
á fin de que se pueda determ inar cuál es ei abonó 

conveniente.
Los pedidos deberán dirigirse á M a d  I d ,  V l l l m n u e -  

v a ,  t i ,  ó a l domicilio social.

D irecció n  te le g rá f ic a ; G FIN C O

C O M P A Ñ IA  C O L O N IA L
Call« May®r, núm. 1», y Montara, núm. «.

C h se o la tM  eon  VAINILLA,

d e  1,25, 1,50, 2 ,  2 ,7 5  y  4  p e s e t a s .

m n  CUSE ESPECIAL, A !,75 PESETAS
€O N  CANELA Y SIN ELLA

Ayuntamiento de Madrid




